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PREZADO  CONFRADE 
PAZ  EM  JESUS 


Estamos  nos  aproximando  da  mais  significativa 
data  que  o  nosso  calendário  assinala  —  25  de  De¬ 
zembro,  —  dia  êsse  que  lembra  o  natalício  de  Jesus, 
—  o  nosso  querido  Mestre  e  Senhor. 

Assim,  como  vem  acontecendo  desde  há  muitos 
anos,  também  neste,  o  Centro  Espírita  « Amantes  da 
Pobreza »,  de  Matão,  em  comemoração  ao  natalício  de 
Jesus,  —  d’ Aquele  que  « era  o  mais  humilde  dentre 
os  humildes» ;  d* Aquele  que  disse  —  aquém  der  a  um 
dêstes  pobresinhos  é  a  mim  a  quem  dá»,  —  por  in¬ 
termédio  da  comissão  abaixo,  promoverá  o  «NATAL 
DOS  POBRES»  distribuindo  entre  os  necessitados  as 
ofertas  que  receber  dos  corações  generosos,  dádivas 
essas  que  poderão  ser  em  dinheiro,  mantimentos,  rou¬ 
pas  e  calçados,  mesmo  usados,  pelo  que,  desde  já 
agradece,  pela  atenção  que  lhe  for  dispensada. 

Com  votos  de  um  Feliz  Natal  e  próspero  Ano 
Novo,  subscreve-se, 

A  COMISSÃO: 


Chiquita  Fonseca 
Antoninha  Perche  Campeio 
Lecticia  M.  Olson 
isabel  Perche  Camargo 
Dirce  Barbosa  Mariani 
Eliza  Vanucci  Machado 
Luiza  Pedro  Gonçalves 
Joana  Pedro  Damasio 
Ana  Alves  Pedro 
Manoela  Torres  Coelho 
Urica  Benassi  da  Cunha 


Zélia  Silveira  Perche 
Leonor  da  Cruz  Jorge 
Ciotilde  da  Cunha 
Carmen  Torres 
Juraci  Pedro 
Arlene  da  Cruz 
Maria  Lucia  Barbosa 
Silvia  Lucia  Urban 
Evani  Maria  Oamásio 
Cândida  Gonçalves 
Alice  Coelho 


Matão  —  Outubro  de  1963. 


Nosso  Representante  em  uiagem 

Comunicamos  aos  prezados  assinantes  da  «Revista  Internacional  do 
Espiritismo»  e  de  «O  Clarim»  que,  a  serviço  dessas  nossas  publicações 
está  percorrendo  a  Zona  Noroeste,  de  Bauru  a  Três  Lagoas,  o  nosso 
esforçado  representante-viajante,  sr.  Dante  Ferioli,  que  visitará  os  nos¬ 
sos  assinantes  residentes  nas  cidades  compreendidas  nessa  zona,  aos 
quais  solicitamos  dispensar  boa  acolhida  ao  nosso  representante,  facili¬ 
tando  assim  o  seu  árduo  trabalho  a  pról  do  engrandecimento,  cada  vez 
maior,  da  nossa  Doutrina.  —  A  REDAÇÃO. 
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REVELRM  CULTURAS  MORAL  E  INTELECTUAL  OS  QUE 

ACUSAM  9  ESPIRITISMO  DE  FRAUDE 


ERALMENTE,  é  co- 
mum  entre  opositores 
do  Espiritismo,  ao  se 
verem  impotentes  para 
negar  a  nossa  tese  dou¬ 
trinária,  diante  das  nos¬ 
sas  demolidoras  provas  de  labora¬ 
tório,  atribuírem,  como  último  recur¬ 
so,  aos  fenômenos  espíritas,  como 
exclusivo  fruto  de  fraudes. 

Não  há  dúvida,  se  o  propósito 
de  fraudar  é  falsificar  as  verdades, 
para  se  obter  ganhos  por  meios  ilí¬ 
citos,  o  Espiritismo  como  verdade 
que  é,  também  não  poderia  deixar 
de  ser  vítima  dessas  explorações,  por 
parte  de  indivíduos  inescrupulosos, 
de  cujos  falsificadores  nós  da  dou¬ 
trina  também  nos  queixamos. 

Contudo,  se  a  fraude  objetiva 
lucros,  não  se  concebendo  outra  sua 
finalidade  a  não  ser  essa,  será  in¬ 
sensato  imputá-la  ao  Espiritismo,  on¬ 
de  tudo  é  de  graça,  no  que  será  fá¬ 
cil  não  se  confundir  as  verdades 
dêste  com  as  falsidades  daquela,  a 
exemplo  das  legítimas  e  falsas  moe¬ 
das,  que  só  no  tinir  fàcilmente  se 
reconhece  quais  as  boas  e  as  más. 
E  a  fraude,  sendo  de  uso  entre  in¬ 


divíduos  sem  idoneidade  moral,  é 
abuso  de  linguagem  atribuí-la  ao  Es¬ 
piritismo,  onde  se  estuda  uma  dou¬ 
trina  moralmente  cristã,  entre  cujos 
adeptos  há  uma  nobre  classe  de  in¬ 
telectuais.  E  mais  ridícula  se  torna 
a  acusação  de  fraude,  quando  diri¬ 
gida  a  célebres  cientistas,  pelo  mo¬ 
tivo  de  comprovarem  nos  laborató¬ 
rios  o  fato  espírita,  como  se  homens 
honrados,  como  Flammarion,  Cro- 
okes  e  outros,  pudessem  empare¬ 
lhar-se  com  a  classe  deshonesta  dos 
fraudadores. 

Ora,  se  homens  de  ciência,  cul- 
tuadores  da  verdade,  mostram-se  fa¬ 
voráveis  à  tese  espírita,  tais  teste¬ 
munhos,  muito  pelo  contrário,  já  se¬ 
ria  uma  razão  para  não  se  acredi¬ 
tar  em  fraude.  Atribuir  a  dignos  sá¬ 
bios  qualidade  de  fraudadores  é  um 
insulto  à  nobre  ciência,  cuja  atitu¬ 
de  ofensiva  somente  poderá  vir  por 
parte  de  opositores,  ainda  não  su¬ 
ficientemente  compenetrados  dos 
bons  preceitos  das  culturas  moral  e 
intelectiva,  no  que  lamentamos  a 
franqueza,  mas  essa  é  a  verdade, 
que  depõe  contra  essa  classe  de 
opositores  do  Espiritismo. 
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Que  me  permita  o  Silva  principiar 
por  uma  frase  de  Camilo  Castelo  Bran¬ 
co  :  —  «E’  nosso  intento  responder  à 
incredulidade  que  argumenta.  Há  uma 
incredulidade  irrespondível :  é  a  que 
não  contende.» 

Aliás,  não  se  trata  de  uma  conten¬ 
da  :  é  uma  palestra  com  ligeira  pinta 
de  catequese,  embora  me  falte  a  mim 
a  habilidade  de  catequista  e  ao  Silva 
o  jeito  de  catecúmeno. 

Quando  foi  de  uma  resposta  mi¬ 
nha  ao  dr.  Silva  Melo,  citei  o  valor  que 
êle  dava  ao  pronome  como  elemento 
probante.  E  escrevia  : 

«Quem  quiser  um  vasto  repositório 
de  inverdades,  baboseiras,  frivolidades, 
invenções  ridÁculas,  confissões  inverossí¬ 
meis,  auto-acusações,  burlas  imaginárias, 
é  só  pegar  o  livro  do  Doutor :  há  ali 
uns  indivíduos  que  vieram  dizer  que  os 
médiuns  trapaceavam  sem  se  saber  que 
idoneidade  tinham ;  outros  relatam  con¬ 
fissões  de  médiuns  feitas  a  êles,  ali  ao 
ouvido,  às  vezes  quando  o  médium  ex¬ 
pirava  e  não  podia  desmenti-los ;  outros, 
não  se  sabe  porque,  substituiam-se  ao 
sacerdote,  nessas  confissões;  as  confis¬ 
sões  em  regra  só  estouram  depois  da 
morte  do  mistificador ;  outros  imitam  o 
que  os  médiuns  fizeram  e  dizem  como 
a  coisa  foi  feita.  Outros.  ..  Nem  sempre 
há  outros.  São  umas  acusações  impre¬ 
cisas,  vagas,  onde  não  aparece  ninguém, 
onde  não  se  vê  o  nome  do  acusador. . .» 

Os  nomes  às  vêzes  aparecem.  Mas 
quando  se  fala  numa  extensa  plêiade 
de  doutos  e  experimentadores,  conheci¬ 
dos  em  todos  os  ramos  da  ciência  e  das 
atividades,  os  negativistas  apresentam- 
nos  uns  ilustres  desconhecidos,  muitos 
com  pseudônimos,  e  outros  inteiramente 
apagados  na  turba  anônima :  não  se  sabe 
quem  são,  que  valor  têm,  que  provas 
trazem,  quem  lhes  assegura  a  probida¬ 
de  :  pois  são  êstes  que  destroem  aquê- 
les. 

Remeti  ao  meu  colega  soracabano 
o  livro  com  que  respondi  ao  céptico 
Dr.  Melo.  Espero  que  êle  lhe  diga  o  que 
não  posso  dizer  nesta  pequena  coluna. 

Daclarava  o  nosso  bom  amigo  que 
os  metapsiquistas  são  unânimes  em  re¬ 


conhecer  que  foram  constatadas  frau¬ 
des  nas  experiências  em  médiuns  de 
renome.  Uma  das  provas  contra  as  ex¬ 
periências  do  sábio  britânico,  que  en¬ 
tremostram,  foi  a  declaração  de  Home, 
em  artigo  de  morte,  a  de  que  êle  sem¬ 
pre  fraudara,  e  «isto  tem  grande  im¬ 
portância,  sabendo-se  que  foi  um  mé¬ 
dium  no  qual  o  grande  Crookes  nunca 
encontrou  um  minimum  de  mistifica¬ 
ção.» 

Não  foi  bem  aquilo  que  disse  o 
confessor  do  confitente,  mas  que  êste 
declarara  jamais  ter  lidado  com  Espíri¬ 
tos.  Mas  passemos. 

Se  todos  os  metapsiquistas  reco¬ 
nhecem  a  existência  de  fraudes,  o  que 
êles  nunca  reconheceram  foi  a  prova 
ou  mesmo  qualquer  vislumbre  de  au¬ 
tenticidade,  naquela  «confissão»  de  Ho¬ 
me. 

Já  tratei  dessa  «confissão»  no  livro 
em  que  respondia  ao  Dr.  Silva  Melo. 
O  «confessor»  era  um  cidadão  useiro  e 
vezeiro  nessas  tramas,  que  vivia  a  es¬ 
preitar  fraudes  onde  não  existiam,  que 
mudava  de  nomes  conforme  a  situação, 
aue  tinha  títulos  falsos.  Ora  era  Leo 
Taxil,  ora  o  Dr.  Felipe  Davis.  Descobri¬ 
ra  certa  vez  que  Home,  numa  sessão, 
em  Paris,  levou  o  pé  à  cara  do  Impe¬ 
rador  ou  da  Imperatriz ;  e  essa  fraude, 
êsse  desrespeito,  êsse  sacrilégio  não  lhe 
custou  nada,  e  até  mais  tarde,  a  Impe¬ 
ratriz  lhe  envia  um  cartão  amável,  es¬ 
quecida  de  que  o  pé  do  tratante  anda¬ 
ra  pelos  rostos  imperiais. 

Home  tinha  esposa ;  morreu  com 
a  consorte  ao  lado,  rodeado  de  amigos, 
parentes  e  admiradores.  Nunca  dissera 
a  ninguém  que  era  patife.  Como  esta¬ 
ria  Leo  Taxil  ou  Felipe  Davis,  naquele 
instante,  ao  pé  do  leito  mortuário,  a 
recolher  a  confissão,  de  que  ninguém 
foi  testemunha,  de  que  nunca  se  soube 
nada,  fora  de  sua  estupenda  revelação? 
E  que  credenciais  tinha  Taxil  para 
transformar-se  em  padre  confessor  ? 

Ora,  tôda  a  vida  de  Home  foi  a 
mais  completa  contradita  a  semelhante 
confissão,  essa  misteriosa  confissão  in 
extremis.  As  experiências  do  sábio  re- 
vestiram-se  cio  rigor  científico  que  os 
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entendidos  conhecem  ;  descreveu  êle  o 
que  se  passou,  com  as  respectivas  pe¬ 
sagens,  registros,  técnicos,  observadores, 
testemunhas  e  a  maquinaria  de  que  se 
serviu.  Nisto  surge  um  Taxil  e  declara- 
se  o  confidente,  sem  que  ninguém  o 
percebesse.  E  nessa  confissão,  de  que  nin¬ 
guém  soube,  impraticável,  impossível,  é 
que  assenta  a  convicção  negativista. 

Também  com  a  Srta.  Cook  o  mes¬ 
mo  fenômeno :  empalidecem  as  experi¬ 
ências,  desde  que  alguém,  não  importa 
a  sua  inidoneidade,  alegue  a  existência 
de  fraude.  Já  se  sabe  o  que  eram,  e  o 
valor  que  tinham :  um  tal  agarrou  o 
fantasma  e  declarou  que  agarrara  a 
médium,  embora  o  fantasma  se  lhe  des¬ 
fizesse  nas  mãos  e  se  ouvisse  o  grito 
doloroso  da  vítima  no  seu  gabinete ; 
outro  tal  vem  dizer  que  apanhara  em 
fraude  uma  Sra.  Corner,  o  que  nunca 
se  tirou  a  limpo,  nem  houve  testemu¬ 
nhos,  nem  se  veio  a  saber  quem  era 
esta  Sra.  Corner,  entre  as  várias  senho¬ 
ras  Corners  que  existiam  na  Inglaterra, 
uma  das  quais  se  dizia  médium.  Pois 
tôda  essa  nebulosidade  é  que  destrói  o 
granito  das  experiências  do  genial  físi¬ 
co  inglês. 

* 

*  * 

Há  uma  observação  digna  de  re- 
lêvo  por  parte  do  nosso  patrício,  a  de 
que  «seus  amigos  acreditavam  na  exis¬ 
tência  de  Espíritos,  mas  nenhum  dêles, 
exceção  dos  espíritas,  já  teve  experiên¬ 
cia  especial  de  caso  metapsíquico.» 

É  impossível  qualquer  ilação,  cir¬ 
cunscrito  o  pensador  ao  estreito  limite 
de  suas  relações  pessoais.  A  demonstra¬ 
ção  da  existência  do  Espírito  tem  sido 
realizada  inúmeras  vêzes,  por  pessoas 
espíritas  e  não  espíritas.  Em  regra,  o 
que  torna  o  indivíduo  espírita  é  a  pro¬ 
va  que  teve,  é  a  sua  experiência. 

É  êrro  declarar-se  :  —  Fulano  viu 
Espíritos  e  nêles  crê  porque  é  espírita. 
Isto  seria  desconhecer  que  o  indivíduo, 
porque  viu  Espíritos  ou  comprovou  a 
sua  existência,  é  que  nêles  crê,  e  que  é 
espírita.  Tout  à  fait  au  contraire. 

Outra  frase  interessante  : 

«Se  os  desencarnados  vivem  por  aí 
jogando  buzo,  não  seria  esperar  muito 
que  sua  aparição  através  do  chamado 
perispírito  fôsse  uma  constante  da  vida 
dos  povos.» 

E  é.  A  dificuldade  está  em  que  a 


aparição  só  pode  ser  percebida  pelos 
médiuns,  e  êles  não  andam  jogando  bu¬ 
zo.  De  sorte  que,  por  mais  que  os  de¬ 
sencarnados  joguem  o  dito,  só  aos  mé¬ 
diuns  é  dado  verificar  o  jôgo.  Daí  a 
impossibilidade  da  generalização.  Como 
porém  existem  médiuns  e  sempre  exis¬ 
tiram,  todos  os  povos  têm  e  tiveram  co¬ 
nhecimento  dessas  aparições,  através 
ou  não  do  perispírito.  Leia-se  Lombroso : 

«O  jato  de  que,  em  todos  os  tem¬ 
pos  e  em  todos  os  povos  tem  estado  sem¬ 
pre  viva  a  crença  de  algo  invisível  que 
sobrevive  à  morte  do  corpo  e  que,  sob  a 
influência  de  condições  especiais,  pode 
manifestar- se  aos  nossos  sentidos,  incli¬ 
na-nos  a  aceitar  a  hipótese  espírita.» 
(Fenomeni  Ipnotici  e  Spiritici). 

Já  também  nos  dizia  José  Lappo- 
ni,  médico  insuspeito,  porque  «archiatro 
delia  Santità  di  Leone  XIII  e  di  Pio  X,  pro- 
fessore  di  Antropologia  Applicada  nell  Aca¬ 
demia  Romana» : 

«L’ Ipnotismo  e  lo  Spiritismo  fin 
dália  piú  remota  antichità  sono  stati, 
sempre  piú  o  meno  note  quasi  a  tuti  i 
popoli  delia  terra.» 

Se  desde  a  mais  remota  antigui¬ 
dade,  o  Espírito  tem  sido  mais  ou  me¬ 
nos  notado  em  quase  todos  os  povos 
da  Terra,  não  há  dúvida  que  o  buzo 
não  tem  passado  despercebido.  Pode 
ser  que  em  Sorocaba  os  videntes  se 
acautelem  e  não  dêem  à  lingua,  mas 
bastou  que  na  Inglaterra,  Gurney,  Myers 
e  Podmore  levantassem  um  inquérito, 
para  aparecerem  centenas  de  pessoas 
que  viram  desencorporados  e  desencar¬ 
nados  jogando  o  buzo,  e  no  de  Flam- 
marion  os  depoentes  andaram  por  onze 
mil.  Era  buzo  de  tontear ! 

★ 

*  * 

Como  eu  mandasse  ao  jornalista 
um  trabalho  meu,  honrou-me  êle  com 
palavras  generosas,  mas  «os  casos»  não 
o  comoveram  «porque  houve  um  caso 
falso  lá  pelas  bandas  de  Aracaju»,  em 
tempos  idos,  o  qual  muito  reboou  em 
Sorocaba.  E  se  houve  falsidade  no  caso 
aracajuense,  não  há  mais  acreditar  em 
caso  algum,  por  mais  probante  e  pro¬ 
vado  que  seja.  Aracaju  matou  a  feno- 
menologia.  Falhou  em  Aracaju,  está  pois 
o  mundo  inteiro  comprometido. 

Não  podemos  voltar  aos  tempos 
de  Crookes,  pensa  o  amigo.  Logo . . . 

Não  podemos  também  voltar  a 
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Pasteur  e  a  Galileu.  Mas  tôda  a  gente 
sabe  que  a  Terra  se  move,  que  os  mi¬ 
cróbios  andam  aí.  E  assim  como  a  Ter¬ 
ra  não  parou,  nem  os  micróbios  mor¬ 
reram,  os  fantasmas  não  sumiram.  Não 
é  preciso  voltar  a  Crookes  para  vê-los 
ou  ouvi-los.  E  é  pena  que  a  notícia 
dêles  não  chegasse  à  bela  paragem  do 
interior  paulista. 

Outro  equívoco,  e  o  vemos  muito 
repetido,  é  o  de  que  «nada  vale  contar 
casos»,  «mas  fazer  prova  atual  e  per¬ 
manente  que  não  dependa  de  testemu¬ 
nho,  mas  de  verificação». 

Pelo  visto  e  lido  de  nada  valerão 
aos  médicos  as  comunicações  dos  seus 
casos  clínicos  levadas  às  Academias,  às 
Sociedades,  aos  centros  científicos,  des¬ 
de  que  êles  não  podem  trazer  doentes 
para  a  verificação,  mormente  se  já  mor¬ 
reram. 

Não  há  como  convencer  da  exis¬ 
tência  de  estréias  cadentes,  auroras  bo- 
reiais,  meteoros,  chuvas  de  gafanhotos, 
trombas  dagua  e  quaisquer  outros  fe¬ 
nômenos,  onde  não  seja  possível  agar¬ 
rá-los  e  levá-los  às  multidões,  bradan¬ 
do-lhes  :  —  Tomem,  olhem  . . .  Pegue-os, 
apalpe-os... —  Não  sendo  possível  con¬ 
duzir  a  São  Paulo  os  aerólitos,  temos 
como  inútil  que  milhares  de  pessoas  os 
vissem. 

A  Ciência  depende  de  verificação, 
declara  o  hábil  opositor.  Nunca,  porém, 
nenhum  douto  apresentou  fenômeno 
que  não  fôsse  verificado  e  verificável. 
Quando  apresentam  os  casos  é  para 
que  se  veja  que  os  verificaram.  Refe¬ 
rir-se  alguém  a  um  fato  de  cunho  cien¬ 
tífico  que  ninguém  verificou  seria  um 
disparate. 

Para  finalizar,  mais  uma  assertiva 
comum :  a  de  que  o  sábio  pode  ser  com¬ 
petente  em  sua  especialidade,  mas  nem 
por  isso  deve  merecer  fé  quando  se  tra¬ 
ta  de  especialidade  alheia. 

Esquecem-se  os  doutos  amigos  que 
os  sábios,  os  quais,  por  vários  anos,  es¬ 
tudaram  as  Ciências  Psíquicas,  especia- 
lizaram-se  nessas  Ciências,  tal  como  se 
haviam  especializado  em  qualquer  ou¬ 
tra.  É  o  estudo  prolongado,  a  observa¬ 


ção  diuturna,  a  familiaridade  com  o  fe¬ 
nômeno,  constantemente  sob  as  vistas ; 
é  o  conhecimento  em  outras  disciplinas 
que  o  habituam  e  habilitam  a  pronun¬ 
ciar-se  com  segurança  naquela,  que  tan¬ 
tas  relações  e  pontos  de  contacto  têm 
com  as  demais.  Além  disso,  êle  traz  pa¬ 
ra  o  novo  campo,  o  hábito  da  pesquisa, 
o  acurado  da  observação,  e  prática  da 
experiência,  o  escrúpulo  na  investiga¬ 
ção,  o  descortino  científico,  a  calma,  a 
imparcialidade,  a  honestidade.  Socorre- 
se  dos  processos  e  métodos  empregados 
em  outras  atividades,  tem  o  espírito  a- 
lerta,  a  suspicácia  constante.  Habituado 
aos  insucessos  e  dificuldades,  é  um  des¬ 
confiado  ;  norteia-o  o  amor  da  verdade 
e  jamais  é  tomado  por  paixão  sectária. 
Pelo  seu  valor  intelectual  e  moral,  pela 
sua  insuspeição,  pelo  nenhum  lucro  que 
aufere,  nem  vantagens  que  adquire,  pe¬ 
la  respeitabilidade  do  nome,  pela  res¬ 
ponsabilidade  das  funções,  pela  garantia 
do  passado,  é  natural  que  o  invoque¬ 
mos  quando  se  trata  de  autenticar  o  fato. 

Além  disso,  cumpre  salientar  que 
êle  não  se  limita  a  fazer  afirmativas, 
muitas  vêzes  desprovidas  de  provas  e 
de  senso,  como  os  descobridores  de  frau¬ 
des  e  arrancadores  de  confissões,  mas 
procede  nêsse  ramo  do  Psiquismo,  co¬ 
mo  nos  demais  ramos  da  Ciência  ;  êle 
nos  traz  a  demonstração  do  que  nos  as¬ 
segura,  deixando  claros  os  meios  que 
usou,  as  precauções  que  alvitrou,  os  apa¬ 
relhos  que  utilizou,  os  testemunhos  de 
que  se  cercou,  e  enfim  o  resultado  a 
que  chegou.  Antes  têm  como  princípio 
o  de  que  quanto  menos  de  acreditar  se¬ 
ja  uma  tese,  tanto  mais  de  preceito  é 
que  se  imponha  a  sua  demonstração. 

É  muito  diferente,  portanto,  do 
quadro  pintado  pelos  nossos  irmãos  des¬ 
crentes.  A  justificativa  de  que  um  sábio 
não  sabe,  ou  de  que  se  deixa  iludir,  ou 
que  é  canhestro  na  empreitada,  é  uma 
sacadilha  que  só  ilude  o  preopinante, 
certo  ainda  de  que  lida  com  a  docta  ig- 
noranti  da  Idade  Média. 


CnrL,  í'3/n/uiô  áa/y 


Todos  os  males  tornam-se  pequenos  diante  do  supremo  bem 
de  se  sentir  digno  de  si  mesmo.  —  José  Ingenieros 
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Se  bem  que  as  pesquisas  das  on¬ 
das  elétricas  do  cérebro  levaram  os  pes¬ 
quisadores  afirmá-las  de  natureza  «ce¬ 
rebral»,  não  faltaram  falsas  interpreta- 
v  ções,  julgando-as  de  natureza  «mental». 

Vulgarmente,  não  se  perceberia  di¬ 
ferenças  entre  êsses  dois  conceitos,  mas 
cientificamente  a  desigualdade  revela-se, 
sendo  um  material  e  outro  psíquico.  E 
dêsse  êrro  de  interpretação  surgiram 
argumentos  anti- espiritualistas,  com  te¬ 
se  apoiada  nessa  base  falsa,  como  pas¬ 
saremos  a  ver. 

O  cérebro  humano,  conforme  re¬ 
vela  o  aparelho  ultra-sensível  de  Caz- 
zamalli,  o  eletroencefalograma,  irradia 
ondas  elétricas,  cujo  ritmo,  normalmen¬ 
te,  mantém-se  dentro  de  determinada 
frequência  aproximada,  entre  uns  e  ou¬ 
tros  indivíduos.  Se  tais  radiações  fossem 
produtos  do  pensamento,  como  seria 
pela  tese  materialista,  elas  estariam  na 
dependência  do  ato  de  pensar.  Alteran¬ 
do-se  êste  refletiria-se  naquelas,  já  que 
aquelas  seriam  atividades  dêste.  Entre¬ 
tanto,  ao  contrário  disso,  o  pensamento 
pode  variar  quanto  desejar  um  pacien¬ 
te,  no  momento  de  achar-se  submetido 
ao  exame  do  eletroencefalograma,  que 
a  frequência  das  suas  ondulações  elé¬ 
tricas  do  cérebro  não  se  modifica,  com 
essas  variações  do  seu  ato  psíqui¬ 
co  de  pensar.  No  entanto,  basta  existir 
uma  perturbação  orgânica  estrutural, 
desequilibrando  o  trabalho  físico-quími¬ 
co  das  células  do  cérebro,  para  que  a 
sua  frequência  ondulatória  desvie-se 
fora  do  ritmo  normal,  independente  de 
qual  seja  o  modo  de  pensar  do  indiví¬ 
duo  sob  observação. 

Logo,  uma  causa  psíquica,  como 
seja  o  ato  de  pensar,  não  tendo  influên¬ 
cia  na  atividade  das  ondas  elétricas  ce¬ 
rebrais,  esta  neutralidade  vem  desmen¬ 
tir  essa  pretendida  tese  materialista,  de 
que  tais  radiações  do  cérebro  seriam 
pensamentos  materializados. 

Contudo,  vamos  aos  exemplos. 

Um  indivíduo,  dentro  da  sua  ati¬ 
vidade  mentalmente  normal,  poderá  es¬ 
tar  com  o  ritmo  das  suas  ondulações 
elétricas  do  cérebro  fora  da  normalida¬ 


de  do  hábito.  Para  tanto,  basta  que  ha¬ 
ja  uma  causa  de  ordem  estrutural  no 
seu  organismo,  para  surgir  a  perturba¬ 
ção.  Assim,  se  houver  um  desequíbrio 
na  circulação  ou  composição  do  sangue 
(um  exemplo  é  a  baixa  ou  elevada  pre¬ 
sença  de  gás  carbônico  na  corrente  san¬ 
guínea),  as  células  cerebrais  ressentem- 
se  na  sua  atividade  normal,  ativando 
para  mais  ou  para  menos  a  sua  função 
celular,  refletindo  o  desajuste  na  exte¬ 
rioridade  das  suas  ondulações  elétricas, 
pelas  oscilações  da  frequência  registra¬ 
da  pelo  eletroencefalograma.  Diante  dis¬ 
so,  a  causa  desta  perturbação  revela-se 
na  anormalidade  orgânica  do  sangue. 
Neste  caso,  se  a  atividade  elétrica  ce¬ 
rebral  fôsse  produto  do  pensamento, 
como  querem  os  materialistas,  seria  de 
se  perguntar  se  o  sangue  também  ela¬ 
bora  pensamentos,  para  que  influísse 
nas  ondulações  cerebrais. 

Também,  a  presença  de  tumores 
no  cérebro,  fendendo  ali  as  células,  al¬ 
tera  o  ritmo  das  ondulações.  O  mesmo 
se  diz  de  uma  epilepsia  orgânica  laten¬ 
te,  em  que  o  indivíduo  somente  se  da¬ 
ria  pelo  fato,  antes  da  eclosão,  quando 
submetido  ao  exame  do  eletroencefalo¬ 
grama.  que  vem  revelar  pelas  altera¬ 
ções  das  ondulações  elétricas  do  seu 
cérebro,  a  doença  ali  oculta,  embora  o 
pensamento  do  paciente  se  revelasse 
normal. 

Como  vemos,  se  na  realidade  essas 
ondulações  cerebrais  fôssem  atos  psí¬ 
quicos,  de  pensamentos  exteriorizando- 
se  em  materialidade,  conforme  a  argu¬ 
mentação  materialista,  então  as  altera¬ 
ções  dessas  ondas  elétricas  seriam  de 
acompanhar  as  variações  das  idéias  do 
ato  de  pensar,  e  não  as  perturbações 
de  outra  ordem,  a  orgânica  estrutural. 
Onde  então  está  a  lógica  da  tese  ma¬ 
terialista,  acusando  as  duas  coisas,  pen¬ 
samento  e  atividade  elétrica  do  cérebro, 
dentro  de  um  só  conceito,  quando  as 
provas  revelam  a  distinção  entre  os 
dois  casos  ?  Essa  diferença  é  tão  clara  que 
somente  êsses  exemplos  vulgares  já  se¬ 
riam  suficientes,  para  jogar  por  terra 
êsse  propósito  materialista.  Entretanto, 
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para  anular  essa  pretensão  do  Materia¬ 
lismo,  bastaria  apenas  o  devido  respei¬ 
to,  à  palavra  autorizada  dos  sábios,  co¬ 
mo  seja  a  de  Berger  e  Adrian,  que  mais 
se  dedicaram  nessas  pesquisas,  quando 
declararam  que  —  as  ondas  observadas 
são  na  realidade  ondas  cerebrais,  e  não 
de  pensamento.  —  (Mistérios  da  ciência, 
de  A.  W.  Haslett,  pág.  214). 

Embora  a  fragilidade  dêsse  con¬ 
ceito  materialista,  aí  abatido  de  uma 
forma  tão  simples,  já  não  mais  estaria 
exigindo-nos  outras  argumentações,  va¬ 
mos  ainda  prosseguir,  passando  para  o 
terreno  científico,  dos  limites  intra-ce- 
lular. 

Iniciemos  lembrando  que  os  áto¬ 
mos,  elementos  básicos  de  tôda  arqui¬ 
tetura  material  do  Universo,  são  for¬ 
mados  de  um  sistema  de  partículas,  de 
natureza  elétrica.  A  ordem  dessas  par¬ 
tículas  no  sistema  atômico,  faz  com  que 
os  átomos,  com  certas  posições  instáveis 
dos  seus  elétrons  que  percorrem  a  ór¬ 
bita  eletrônica  exterior,  apresentem  afi¬ 
nidades  para  se  atrair  a  outros  átomos, 
de  cuja  união  originam-se  as  molé¬ 
culas,  as  quais  constituem  a  base  das 
substâncias  dos  três  reinos  planetários. 
Essa  união  de  átomos,  uns  com  os  ou¬ 
tros,  dando-se  por  atrações  eletrônicas, 
explica-se  pela  razão  de  ser  de  nature¬ 
za  elétrica,  tôda  a  matéria  do  Universo. 
E  assim  como  os  átomos  juntam-se  en¬ 
tre  si  para  formar  as  moléculas,  tam¬ 
bém  estas  podem  se  juntar  umas  com 
as  outras,  originando  outras  moléculas 
maiores  e  complexas.  Os  estudos  da 
Física  atômica  revelam  (Noções  Funda¬ 
mentais  da  Física  Atômica  e  Nuclear, 
pág.  76.  Obra  de  C.  Azevedo  C.  Braga) 
que  no  interior  das  moléculas  comple¬ 
xas  não  há  uma  estabilidade  rígida  en¬ 
tre  a  união  de  átomos  de  suas  intra- 
moléculas,  cujas  oscilações  caracterizam 
a  molécula  pela  sua  freqüência  ondula¬ 
tória. 

Ora,  se  tal  radiação  é  uma  ativi¬ 
dade  natural  das  moléculas  complexas, 
sem  a  presença  do  fator  pensamento, 
então  por  aí  se  explica  as  radiações  on¬ 
dulantes  do  cérebro,  em  cujas  células 
estão  presentes  grandes  e  complexas 
moléculas,  as  proteínas.  Neste  caso,  as 
ondas  elétricas  do  cérebro  são  radiações 
das  moléculas  de  proteínas  celulares,  e 
não  produtos  do  pensamento,  uma  vez 
que  tais  moléculas  podem  produzir  es¬ 


sas  mesmas  radiações,  quando  isoladas 
noutras  condições  fora  da  composição 
viva  cerebral. 

A  confirmação  da  propriedade  elé¬ 
trica  da  molécula  isolada  declarou-se 
numa  reunião  de  seiscentos  biologistas, 
em  Paris  (Diário  de  S.  Paulo  de  16/7/61, 
Crônica  Científica).  A  declaração  relata 
experimentações  obtidas  com  moléculas 
complexas  de  proteínas  do  nucleolo  ce¬ 
lular,  micro-dissecadas  sob  observação 
do  microscópio  eletrônico,  cuja  proprie¬ 
dade  elétrica  molecular  revela-se  variá¬ 
vel,-  modificando-se  ao  contritar-se  e 
vice-versa. 

Com  tal  declaração  vê-se  que  bio¬ 
logistas  e  físicos,  por  caminhos  diferen¬ 
tes,  encontram-se  nas  mesmas  conclu¬ 
sões,  cujas  pesquisas  vêm  confirmar  que 
as  ondas  elétricas  do  cérebro  provém 
das  moléculas  celulares,  e  não  como  ori¬ 
ginadas  do  pensamento.  Se  a  causa  des¬ 
sas  ondulações  fôssem  as  atividades  psí¬ 
quicas,  do  ato  de  pensar,  então  cabe  aos 
materialistas  revelarem  onde  se  acha  o 
fator  pensamento  nas  moléculas  isola¬ 
das  das  células  cerebrais,  quando  pro¬ 
duzem,  na  dissecação  dos  laboratórios, 
a  mesma  atividade  elétrica  constatada 
no  cérebro. 

Diante  disso,  a  tese  materialista 
revela-se  anti-científica,  atribuindo  ao 
pensamento  como  gerador  de  ondas  elé¬ 
tricas,  quando  êste  predicado  de  eletri¬ 
cidade  é  natureza  da  própria  matéria  do 
Universo.  Basta  surgir  condições  favo¬ 
ráveis,  para  que  o  fenômeno  elétrico  se 
manifeste,  sem  necessidade  do  fator  pen¬ 
samento. 

E  depois  de  tudo  isso,  agora  ex¬ 
plicado,  a  tese  materialista  ainda  se 
torna  curiosa.  Sendo  cada  célula  uma 
individualidade  orgânica,  de  função  pró¬ 
pria,  cada  uma  delas,  de  acordo  com  o 
Materialismo,  elaborando  seus  pensa¬ 
mentos  individuais,  seria  interessante 
em  que  entre  êsses  bilhões  de  indiví¬ 
duos  celulares  num  único  cérebro  ti¬ 
vessem  sempre  as  mesmas  vontades  no 
querer  e  não  querer.  Tal  harmonia  se¬ 
ria  algo  maravilhoso,  cujo  segredo  nun¬ 
ca  os  materialistas  revelaram,  como  se 
daria  êsse  tão  perfeito  entendimento 
entre  êsses  bilhões  de  consciênciasi- 
nhas,  considerando-se  que  entre  os  ho- 
—mens,  embora  também  sejam  constituí¬ 
dos  dessas  mesmas  células,  duas  pes- 
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soas,  nem  mesmo  entre  gêmeos,  não 
chegam  a  igualar  seus  pensamentos. 

Sem  dúvida,  aí  está  mais  um  dos 
mistérios  do  Materialismo,  para  seus  a- 
deptos  resolverem. 

Encerrada  essa  parte,  alguns  leito¬ 
res,  possivelmente,  estariam  agora  nos 
perguntando :  Se  a  origem  da  atividade 
elétrica  cerebral  não  é  psíquica,  como 
então  certas  emoções  (medo,  tristeza, 
alegria,  etc.),  sendo  atos  psíquicos,  mo¬ 


dificam  o  ritmo  normal  das  ondas  elé¬ 
tricas  do  cerebro,  conforme  se  constata 
através  do  eletroencefalograma  ? 

De  fato,  em  princípio,  aparente¬ 
mente,  assim  parece  ser.  Mas  na  essên¬ 
cia  a  realidade  é  outra,  conforme  vere¬ 
mos  na  próxima  oportunidade. 

-  V.  O.  Casella 

Av.  Barroso,  378  —  Araraquara  —  SP 
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Shalòers  atingiu  cem  anos  irmão 

como  um  espírita  conuicto  Saul° 

Ex-direíor  de  Metapsíquica  da  Federação  Espírita  -  A  face  oculta  de  um  centenário 


As  notícias  e  os  comentários 
publicados,  por  nossa  imprensa,  a 
respeito  do  transcurso  do  centenário 
do  ProE  Shalders,  deixaram  de  lado 
uma  informação  preciosa.  O  homem 
que  atingiu  cem  anos  de  existência 
deve  ter  uma  posição  definida  dian¬ 
te  da  vida  e  do  mundo.  Alguns  jor¬ 
nais  citaram  o  fato  de  ter  sido  o 
«Doutor  Shalders»,  como  é  geral- 
mente  conhecido,  fundador  e  sócio 
número  um  da  Associação  Cristã  de 
Moços.  Outros  mencionaram  as  suas 
atividades  assistenciais,  e  até  mes¬ 
mo  alguns  breves  traços  de  sua  fi¬ 
losofia  de  vida.  Outro  chegou  a  in¬ 
cluir  o  aniversariante  extraordinário 
(que  é  sempre  extraordinário  fazer 
cem  anos)  entre  os  membros  de  de¬ 
terminada  igreja  evangélica.  Ne¬ 
nhum,  porém,  lembrou-se  de  que  o 

aniversariante  é  esoírita  e  teve  a  sua 

* 

posição  bem  marcada,  por  impor¬ 
tantes  atividades  doutrinárias. 

É  assim  que  se  continua  a  fazer 
com  o  Espiritismo,  não  obstante  a 
sua  irrefreável  propagação  mundial. 
O  preconceito  anti-espírita  continua 
a  dominaf.  Se  um  espírita  se  des¬ 
taca  em  qualquer  plano,  é  sempre 


conveniente  ocultar  as  suas  convic¬ 
ções.  Ser  espírita  é  ainda,  para  cer¬ 
tos  meios  intelectuais,  alguma  coisa 
de  criminoso  ou  de  feio,  que  depõe 
contra  o  mais  ilustre  e  o  mais  dig¬ 
no  cidadão.  Pratica-se,  assim,  a  ca¬ 
ridade  de  silenciar  a  respeito  do  fa¬ 
to  aviltante.  Chega  a  ser  ridículo  o 
esforço  de  certas  pessoas,  e  mais 
ainda  o  de  certas  publicações,  para 
ocultarem  a  posição  espírita  de  pes¬ 
soas  notáveis.  Chega-se  mesmo  ao 
cúmulo  de  mutilar  a  biografia  de 

escritores  e  as  suas  próprias  obras, 
ocultando  o  que  fizeram  no  plano 
das  atividades  espíritas.  É  a  defor¬ 
mação  dos  fatos,  a  falsificação  da 
realidade,  a  serviço  do  preconceito, 
da  discriminação,  dos  interesses 
ocultos. 

Haveria  alguma  coisa  demais 
em  dizer-se  que  o  Prof.  Shalders  é 
espírita  ?  Que  foi  protestante,  teve 
uma  bela  formação  moral  e  espiri¬ 
tual  no  meio  evangélico,  mas  há  mui¬ 
tos  anos  tornou-se  espírita  convicto, 
a  ponto  de  publicar  um  estudo  bí¬ 
blico  à  luz  do  Espiritismo  ?  Isso  di¬ 
minuiria  o  aniversariante  ?  Fez-se, 
porém,  o  possível  e  o  impossível,  pa- 
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ra  ocultar  aquilo  que  o  Prof.  Shal¬ 
ders,  na  espontaneidade,  na  sua  sin¬ 
ceridade,  jamais  ocultou.  A  unani¬ 
midade  da  conjuntura  mostra  a  pro¬ 
fundidade  do  preconceito,  enraiza¬ 
do  na  mente  de  pessoas  que  se  jul¬ 
gam  suficientemente  arejadas.  A 
oportunidade  é  boa  para  denunciar¬ 
mos  a  continuidade  dessa  forma  de 
discriminação  ideológica,  praticada 
segundo  a  técnica  da  dissimulação 
e  da  mentira.  Jornais  há,  aqui  mes¬ 
mo  em  São  Paulo,  que  chegam  ao 
ridículo  de  só  registrar  a  palavra 
Espiritismo,  em  suas  colunas,  para 
acusar  a  doutrina  e  o  movimento 
doutrinário,  ou  quando  têm  algum 
interesse  evidente  em  mira. 

Registramos  o  fato  e  denuncia¬ 
mos  a  existência  do  preconceito,  pe¬ 
lo  simples  dever  de  defender  a  ver¬ 
dade  e  os  direitos  do  movimento  es¬ 
pírita.  O  centenário  do  Prof.  Shal- 
ders  serviu  para  esta  constatação 
pública.  Os  leitores  que  acompanha¬ 
ram  o  noticiário  a  respeito,  muitos 
dêles  nos  telefonando  sôbre  a  pos¬ 
sibilidade  de  corrigir-se  o  «engano», 
já  não  devem  ter,  a  esta  altura,  ne¬ 
nhuma  ilusão  quanto  ao  propósito 
deliberado  de  ocultar  a  posição  e 
as  atividades  espíritas  de  Shalders. 
O  professor  centenário  podia  ser  tu¬ 
do,  menos  espírita,  porque  isso  o  di¬ 
minuiria  aos  olhos  do  povo.  Como 
se  o  povo,  apesar  dos  sectarismos, 
ainda  dominadoramente  agressivos, 
já  não  houvesse  superado  essa  fase 
de  anti- espiritismo  sistemático,  para 
beber  na  Doutrina  Espírita  a  con¬ 
solação  e  o  auxílio  que  ela  lhe  traz, 
nesta  hora  amarga  do  mundo. 

O  Prof.  Carlos  Gomes  de  Sou¬ 
sa  Shalders,  que  completou  cem  anos 
exàtamente  na  data  do  nascimento 
de  Allan  Kardec  —  dia  3  de  outu¬ 
bro  -  não  foi  apenas  um  dos  fun¬ 


dadores  da  Escola  Politécnica  da 
Universidade  de  São  Paulo  e  o  ocu¬ 
pante  da  sua  cadeira  de  algebra  su¬ 
perior,  trigonometria  retilínea  e  geo¬ 
metria  analítica.  Não  foi  apenas  o 
doutor  «honoris  causa»  que  o  Con¬ 
selho  Universitário  homenageou  em 
1949,  e  o  «professor  emérito»  dis¬ 
tinguido  pela  Congregação  da  Es¬ 
cola  Politécnica,  por  ocasião  do 
transcurso  do  seu  jubileu  no  magis¬ 
tério.  Foi  também,  com  João,  Batis¬ 
ta  Pereira,  Canuto  de  Abreu  e  La- 
meira  de  Andrade,  o  fundador  da 
Sociedade  de  Meta  psíquica  de  São 
Paulo.  Foi  ainda  o  diretor  do  De¬ 
partamento  de  Metapsíquica  da  Fe¬ 
deração  Espírita  do  Estado,  e  um 
incansável  pesquisador  da  fenome- 
nologia  espírita.  Seus  cem  anos  de 
vida  foram  coroados,  nas  ultimas  dé¬ 
cadas,  por  uma  posição  definida  e 
uma  constante  atividade  espírita. 
Ainda  há  alguns  anos,  todos  os  do¬ 
mingos  de  manha,  o  Prof.  Shalders 
tomava  o  seu  lugar,  religiosamente, 
na  primeira  fila  de  cadeira  do  au¬ 
ditório  da  Federação,  para  ouvir  as 
palestras  evangélicas  de  Pedro  de 
Camargo,  o  venerando  pregador  e 
escritor  espírita  conhecido  por  Vi¬ 
nícius,  seu  pseudônimo  literário.  Só 
deixou  de  fazê-lo  quando  Vinícius, 
também  em  idade  avançada,  afas¬ 
tou-se  da  tribuna. 

A  fidelidade  espírita  de  Shal¬ 
ders  nada  tem  a  ver  com  as  esca¬ 
moteações  do  noticiário  e  dos  co¬ 
mentários  sôbre  o  seu  centenário. 
Fazemos  esta  crônica  para  prestar- 
lhe,  destas  colunas,  a  nossa  home¬ 
nagem  fraterna,  dentro  da  Seara.  E, 
ao  mesmo  tempo,  para  tranquilizar 
os  confrades  que  se  mostraram  na¬ 
turalmente  inquietos,  diante  da  so¬ 
negação  ao  público,  desta  notícia 
tão  simples  :  a  de  que  Shalders  é 
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espírita.  Graças  a  Deus  o  é,  como 
o  foram  William  Crookes,  Gustavo 
Geley,  Victor  Hugo,  Conan  Doyle, 
Victorien  Sardou,  Camille  Flamma- 
rion  e  tantos  outros.  E  como  o  se¬ 


rão,  daqui  por  diante,  muitos  outros 
nomes  ilustres,  pois  que  os  tempos 
avançam. 

(Do  «Diário  de  São  Pau¬ 
lo»,  de  6/10/63) 


>**♦*•»• 


Major  Mac  Maynard 


QUANDO  do  início  da  campa¬ 
nha  contra  a  escola  confe¬ 
cionai  e  em  pról  da  escola 
pública  democrática,  escre¬ 
vemos  para  os  jornais  espí¬ 
ritas  artigos  defendendo  a  escola  públi¬ 
ca  democrática  e  vaticinando  o  que  ve¬ 
mos  hoje :  —  auxílio  nababesco  a  favor 
de  escolas  particulares,  escolas  confecio¬ 
nais  e  até  para  a  formação  de  padres, 
a  seminários  ! 

Ora,  isto  é  até  um  abuso  !  Contri¬ 
buir  o  Estado  para  seminários  !  Tendo 
escolas,  grupos  escolares,  ginásios  e  fa¬ 
culdades  do  Estado  necessitando  do  co- 
mesinho,  do  apenas  necessário,  estrita¬ 
mente  necessário  para  o  seu  normal  fun¬ 
cionamento,  está  o  Estado  distribuindo 
dinheiro  a  rodo  para  os  ginásios,  para 
as  faculdades  particulares.  Quem  acom¬ 
panha  o  Diário  Oficial  poderá  constatar 
a  verdade  que  estamos  dando. 

A  escola  pública  democrática  está 
sendo  ameaçada  pela  parte  mais  reacio¬ 
nária  do  clero  que  estando  no  poder, 
com  a  volúpia  insopitável  do  mando,  e, 
por  que  não  dizer,  do  ganho  fácil,  está 
abrindo  os  cordéis  da  bolsa  pública  às 
escolas  confecionais,  bem  como  facili¬ 
tando  o  ensino  religioso,  tendencioso, 
com  a  capa  de  «dinamizar»  o  ensino  re¬ 
ligioso  no  nosso  Estado. 

Os  espíritas  não  andam  nos  corre¬ 
dores  das  secretarias  estaduais  pedindo 
auxílios,  os  espíritas  não  andam  solici¬ 
tando  favores  dos  poderes  constituídos 
para  vantagens  pessoais  ou  doutrinários 
—  mas  os  corredores  das  secretarias  es¬ 
tão  cheios  de  padres  e  freiras  que  vão 
pc  dir  facilidades,  solicitar  verbas  para 
suas  obras  religiosas. 

O  ensino  público,  o  ensino  laico 
no  nosso  Estado  está  ameaçado,  nós  es¬ 
píritas  que  sempre  nos  batemos  pelo 


ensino  laico,  que  sempre  nos  batemos 
pela  igreja  separada  do  Estado,  não  no¬ 
minalmente  mas  de  fato,  nós  que  nos 
batemos  pela  liberdade  de  ensino,  ve¬ 
mo-nos,  agora,  nesta  atual  administração 
estadual,  esbulhados  nos  nossos  direitos 
de  cidadãos  democráticos,  pois  estamos 
assistindo,  estarrecidos,  a  distribuição  de 
dinheiro  público  para  escolas  religiosas, 
confecionais,  até  —  pasmem  !  —  Seminá¬ 
rios  ! 

Quem  acompanha  o  Diário  Oficial 
poderá  constatar  o  que  dizemos. 

Quando  a  escola  pública  consegue 
uma  migalha  é  em  troco  de  uma  vergo¬ 
nhosa  troca  de  votos  ;  quando  o  depu¬ 
tado  da  região  consegue  uns  magros 
cruzeiros  para  uma  simples  caiação  na 
escola,  no  prédio,  uma  banda  de  músi¬ 
ca  precisa  tocar  para  que  todos  saibam 
que  o  «grande  auxílio  que  o  deputado 
fulano  de  tal  conseguiu  para  a  escolinha 
ou  para  o  prédio  do  ginásio  local,  seja 
conhecido  de  todos...»  É  uma  vergonha... 
mas  é  uma  verdade  dura !  Ao  passo  que 
os  auxílios  às  escolas  confecionais  nin¬ 
guém  toca  música,  ninguém  faz  comí¬ 
cio,  porque  será  ?  Não  seria  também  a 
troco  de  votos  ? 

A  escola  pública,  os  ginásios  que 
não  formarem  um  «clube»  de  pais  e 
mestres,  que  não  conseguir  uma  canti¬ 
na  para  explorar,  não  tem  nem  giz  para 
as  aulas  normais.  Se  não  existe  nem  giz, 
que  falar  das  outras  necessidades  ? 

As  escolas  públicas  prestam  um 
serviço  de  real  valor  para  a  comunida¬ 
de,  ao  passo  que  a  escola  confecionai, 
muitas  delas,  exigem,  na  matricula,  até 
atestado  de  pedigree,  do  contrário  não 
se  matricula  aluno.  Se  o  pai  de  um  de¬ 
terminado  aluno  ou  aluna  não  é  casado 
na  igreja,  lá  não  pode  ser  matriculado, 
se  a  mãe  de  sicrano  não  vai  à  missa, 
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não  deve  ter  sua  filha  matriculada  na 
escola,  e  assim  outras  odiosas  diferen¬ 
ciações. 

Isso  acontece,  isto  não  é  fofoca, 
mas  é  a  realidade  em  nosso  Estado. 

Quando  da  campanha  em  pról  da 
Escola  Pública  Democrática  um  indiví¬ 
duo  nos  disse  :  «que  tem  o  Espiritismo 
com  isso  ?» 

O  Espiritismo  é  uma  doutrina  eclé¬ 
tica,  tem  suas  ligações  com  o  povo,  é 
ciência,  é  filosofia,  o  Espiritismo  não  é 
uma  doutrina  de  alienados,  de  místicos, 
de  anacoretas,  mas  é  uma  Doutrina  que 
tem  vivência  na  sociedade,  e  por  êsse 
motivo,  vive  os  fatos  sociais,  vive  com 
os  pés  no  chão. 

Modernamente  católicos,  padres, 
bispos,  cardeais  e  até  papas,  estão  abrin¬ 
do  os  seus  olhos  para  as  realidades  que 
estamos  vivendo,  ninguém  mais  pode 
viver  com  a  cabeça  na  lua,  mas  sim 
com  os  pés  plantados  no  solo,  na  terra. 
Do  contrário,  não  há  mais  razão  de  exis¬ 
tir,  não  há  mais  razão  de  uma  Doutri¬ 


na  que  vive  alienada  dos  problemas  hu¬ 
manos  querer  pregar  sôbre  u  sexo  dos 
anjos  ou  quantos  anjos  poderão  equili¬ 
brar-se  na  ponta  de  uma  agulha ...  ou 
a  Doutrina  vive  os  problemas  humanos, 
ou  então,  não  há  mais  lugar  para  ela 
na  terra. 

Sentimo-nos  muito  à  vontade  para 
propugnar  pela  causa  da  escola  pública, 
não  pode  o  Espiritismo  ficar  à  margem 
da  luta,  eu  pergunto  e  honestamente 
auero  que  me  respondam  : —  CAIRBAR 
SCHUTEL  FICARIA  CALADO  COM  A 
SITUACAO  HUMILHANTE  QUE  ES¬ 
TAMOS  VIVENDO  ?  O  DINHEIRO  PÚ¬ 
BLICO  É  PARA  O  CARNAVAL  DAS 
ESCOLAS  CONFECIONAIS  ?  CALA¬ 
RIA  O  INSIGNE  LUTADOR  ESPÍRITA 
PROF.  LEOPOLDO  MACHADO  ? 

Lutando  pelos  ideais  democráticos 
de  nosso  povo,  estamos  pondo  em  prá¬ 
tica  os  postulados  de  nossa  Doutrina, 
lutando  pela  defesa  dos  sagrados  direi¬ 
tos  humanos,  estamos  vivendo  o  Espi¬ 
ritismo. 
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\  Âinda  o  Caso  Edgar  Cayce  (II) 

\  Francisco  Klòrs  Werneck  SST 


Vou  citar  mais  alguns  fatos  mara¬ 
vilhosos,  colhidos  a  proporção  que  faço 
a  leitura  da  versão  francêsa  De  nom- 
breuses  demeures ....  do  original  norte- 
americano  Many  mansions,  da  Dra.  Gi- 
na  Cerminara.  A  respeito  de  Cayce,  há 
ainda,  fora  talvez  outros  que  não  conhe¬ 
ço,  There  is  a  river,  de  Thomas  Sugrue 
e  Edgar  Cayce :  man  of  miracles,  de  um 
Sr.  Millard. 

Já  tive  ocasião  de  dizer  que  Cay¬ 
ce  nada  sabia  a  respeito  da  reencarna- 
ção  e  ficou  pasmo  quando  viu  nas 
«leituras»  algumas  referências  a  vidas 
anteriores. 

Em  20  anos  de  atividades  huma¬ 
nitárias,  a  validade  da  clarividência  de 
Cayce  se  afirmou  em  milhares  de  casos. 
Para  melhor  compreendê-la  basta  citar 
a  seguinte  parte  de  sua  extranha  car¬ 
reira,  embora  haja  muito  a  contar,  o  que 
farei  talvez  em  outros  artigos. 

Os  poderes  de  percepção  de  Cayce 
eram  dirigidos  para  o  interior,  isto  é,  pa¬ 
ra  as  partes  não  visíveis  do  corpo  hu¬ 


mano.  Não  foi  senão  mais  tarde  que  se 
certificou  do  fato  de  que  tais  poderes 
poderiam  ser  igualmente  dirigidos  para 
o  exterior,  para  o  próprio  universo,  pa¬ 
ra  as  relações  do  homem  e  do  univer¬ 
so  e  para  os  problemas  do  destino  hu¬ 
mano. 

Eis  como  tal  aconteceu  : 

Arthur  Lammers,  próspero  impres¬ 
sor  de  Dayton,  no  Ohio,  ouvira  falar  de 
Cayce  por  um  dos  seus  sócios  e  estava 
pronto  a  fazer  uma  viagem  a  Selma,  no 
Alabama,  onde  Cayce  então  vivia.  Não 
se  tratava  de  sua  saúde  e,  depois  de  ter 
observado  durante  vários  dias  tais  «lei¬ 
turas»,  ficou  convencido  da  autenticida¬ 
de  da  clarividência  de  Cayce.  Lammers 
era  instruído,  possuia  viva  inteligência 
e  refletiu  que,  se  um  espírito  era  capaz 
de  perceber  realidades  que  escapam  à 
vista  normal,  êle  devia  poder  fazer  a 
luz  sôbre  problemas  de  significação 
mais  universal  que  o  funcionamento  do 
figado  de  um  enfêrmo  ou  as  complica¬ 
ções  do  seu  tubo  digestivo.  Por  exern- 
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pio  :  de  todos  os  sistemas  filosóficos, 
qual  o  que  mais  se  aproxima  da  verda¬ 
de  ?  Qual  o  fim  da  existência  humana? 
A  doutrina  da  imortalidade  é  verdadei¬ 
ra  ?  Em  caso  afirmativo,  que  acontece 
ao  homem  depois  da  morte  ?  Poderia  a 
clarividência  de  Cayce  dar  resposta  a 
estas  perguntas  ?  Cayce  não  sabia  nada 
disto.  Questões  abstratas  visando  pro¬ 
blemas  essenciais  jamais  passaram  pelo 
seu  espírito. 

Êle  aceitava  sem  discussão  a  reli¬ 
gião  que  lhe  tinha  sido  ensinada  na 
igreja  e  tôda  especulação  sôbre  a  ver¬ 
dade  comparada  à  filosofia,  à  ciência  ou 
aos  ensinos  das  outras  religiões  lhe  era 
estranha.  Êle  continuava  a  se  mergu¬ 
lhar  nêsse  sono  tão  pouco  ortodoxo  só 
com  o  fim  de  auxiliar  os  que  sofrem. 
Lammers  era  a  primeira  pessoa  que 
procurava  servir-se  de  sua  clarividência 
para  outros  fins  e  a  imaginação  de  Cay¬ 
ce  ficara  excitada.  As  «leituras»  tinham, 
com  raras  exceções,  respondido  às  per¬ 
guntas  feitas,  não  havia,  pois,  motivo 
para  que  não  fôssem  igualmente  res¬ 
pondidas  as  perguntas  de  Lammers.  Co¬ 
mo  Lammers,  chamado  por  seus  negó¬ 
cios,  não  podia  prolongar  sua  estada  em 
Selma,  pediu  a  Cayce  que  aceitasse  sua 
hospitalidade  por  uma  semana  ou  duas 
em  Dayíon.  Cayce  acedeu  com  o  pen¬ 
samento  de  que  Deus  talvez  o  chamasse 
a  prestar  novos  serviços. 

Lammers  se  interessára  recente¬ 
mente  peia  Astrologia.  Êle  pretendia 
que,  se  a  Astrologia  fôsse  verdadeira, 
poderia  haver  aí  uma  forma  de  análise 
que  religaria  o  homem  ao  universo,  de 
modo  inteligível.  Pareceu  então  ter  che¬ 
gado  a  oportunidade  de  iniciar  suas  in¬ 
vestigações  pela  clarividência.  E,  quan¬ 
do  Cayce  deitou,  naquela  tarde  de  ou¬ 
tubro  de  1923  num  quarto  do  velho  Ho¬ 
tel  Philipps,  de  Dayton.  foi-lhe  sugerido 
não  olhar  o  interior  do  corpo  de  Lam¬ 
mers  mas  fazer  seu  horóscopo.  Obede¬ 
cendo,  como  de  hábito,  à  sugestão  re¬ 
cebida,  Cayce,  adormecido,  respondeu 
por  um  horóscopo  em  frases  breves,  te¬ 
legráficas.  E  depois,  quase  no  fim  da 
leitura  e  sempre  no  mesmo  modo  des¬ 
cansado,  impessoal,  veio  uma  frase  cu¬ 
riosa:  «Outróra  êle  foi  monje.» 

Pequena  frase,  de  poucas  palavras, 
mas  quanto  daí  resultou  !  Para  Lam¬ 
mers,  que  era  muito  lido  e  estava  fa¬ 
miliarizado  com  as  doutrinas  mais  im¬ 


portantes  sôbre  o  destino  humano,  fo¬ 
ram  elas  eletrizantes.  Significariam  que 
a  visão  supranormal  de  Cayce  admitia 
como  um  fato  a  antiga  doutrina  da  re- 
encarnação  ? 

Foi  daí  que  começaram  as  novas 
experiências.  Cayce  concordou  com  elas 
depois  que  lhe  foi  explicado  o  que  era 
reencarnação  e  que  na  Bíblia  havia  mui¬ 
tos  ensinos  velados  do  Cristo  a  seu  res¬ 
peito.  Lammers  fazia  suas  perguntas  e 
as  «leituras»  as  respondiam  agora  com 
mais  precisão  e  detalhes,  tanto  no  que 
dizia  respeito  às  experiências  de  sua 
própria  vida  anterior  como  sôbre  outras 
questões. 

Tudo  isto  parecia  muito  bizarro  a 
Cayce,  mas  a  curiosidade  o--  impelia  a 
continuar  as  «leituras»  que  Lammers 
lhe  pedia.  Elas  lhes  fizeram  compreen¬ 
der  que  as  informações  que  poderiam 
ter  sôbre  as  vidas  anteriores  seriam  me¬ 
lhores  se  deixassem  de  pedir  horósco¬ 
pos  e  se  Cayce  recebesse  uma  sugestão 
hipnótica  mais  apropriada,  bem  como 
que  lhe  fôsse  sugerida,  durante  seu  sono, 
a  fórmula  necessária.  Eis  em  que  con¬ 
sistiu  :  «Ide  estar  na  presença  de  (nome 
da  pessoa),  nascida  a  (data  do  nascimen¬ 
to),  em  (lugar  do  nascimento).  Indicareis 
as  relações  entre  essa  pessoa  e  o  uni¬ 
verso  e  as  forças  universais,  dando  as 
tendências  que  são  como  personalida¬ 
des  latentes  ou  aparentes  na  presente 
vida.  Dareis  também  as  personalidades 
anteriores  no  plano  terrestre,  com  a  in¬ 
dicação  de  tempo,  lugar  e  nome,  e  di¬ 
reis  o  que,  em  cada  uma  dessas  exis¬ 
tências,  contribuiu  para  adiantar  ou  re¬ 
tardar  o  desenvolvimento  dela.» 

Como  se  poderia  dizer  que  as  in¬ 
dicações  de  Cayce  sôbre  tal  ou  qual  vi¬ 
da  anterior  eram  inverificáveis,  vou 
narrar  um  caso  para  exemplo. 

De  ordinário,  as  «leituras»  davam 
os  nomes  exatos  levados  pelas  pessoas 
em  suas  vidas  anteriores  e,  algumas  vê- 
zes,  indicavam  igualmente  o  lugar  em 
que  poderiam  achar  as  provas  ligadas 
ao  caso  :  ora  um  livro,  ora  um  antigo 
registro,  ora  uma  pedra  tumular.  O  me¬ 
lhor  exemplo  de  tais  casos  talvez  seja 
êste :  foi  dito  a  certo  homem  que,  em 
urna  das  suas  vidas  anteriores,  fôra  sol¬ 
dado  sulista  da  guerra  de  secessão.  Sou¬ 
be  ainda  que  vivera  em  Henrico  Coun- 
ty,  na  Virgínia,  e  que,  se  êle  desejasse, 
poderia  achar  traços  oficiais  dessa  exis- 
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tência  anterior.  O  homem  aproveitou  a 
primeira  ocasião  para  ir  a  Henrico  Coun- 
ty,  onde  não  achou  os  registros  que  pro¬ 
curava,  mas  o  funcionário  do  registro 
civil  lhe  disse  que  os  antigos  registros 
haviam  sido  recentemente  remetidos 
para  a  bibliotéca  histórica  do  Estado  da 
Virginia,  departamento  de  arquivos.  E- 
fetivamente,  nosso  homem  encontrou  fi¬ 
nalmente,  nêsses  arquivos,  registros  em 
nome  de  Barnett  A.  Seay,  que  se  enga¬ 
jara  em  1862,  na  idade  de  21  anos,  no 
exército  do  General  Lee,  como  porta- 
bandeira. 

Em  outro  caso  disse  que  a  pessoa 
em  questão  fôra,  em  precedente  exis¬ 
tência,  um  mergulhador  de  tamboreto. 
Cayce  não  sabia  o  que  era  isto,  mas  se 
achou  numa  enciclopédia  que  tal  título 
se  ligava  ao  antigo  costume  em  uso  na 
América  do  Norte  de  se  amarrar  os  su¬ 
postos  feiticeiros  num  assento  e  os  mer¬ 
gulhar  em  lagos  de  água  fria. 

Um  outro  exemplo  ainda  mais  no¬ 
tável  da  exatidão  histórica  das  «leitu¬ 
ras»,  e  inteiramente  independente  do 
que  o  consciente  de  Cayce  ignorava,  é 
uma  referência  a  Jean  Poquelin  (Moliè- 
re),  cuja  mãe  faleceu  quando  êle  era 
ainda  rapazinho.  Feita  a  verificação,  viu- 
se  que  Cayce,  adormecido,  citára  exàta- 
mente  o  verdadeiro  nome  de  Molière  e 
a  morte  prematura  de  sua  mãe. 

E  o  nosso  «homem  dos  milagres», 
quem  fôra  em  precedentes  existências  ? 
Qual  a  origem  de  sua  notável  clarivi¬ 
dência  e  a  facilidade  de  desligar  seu  es¬ 
pírito  de  seu  corpo  carnal  ?  As  «leitu¬ 
ras»  de  suas  vidas,  feitas  pelo  próprio 
Cayce  adormecido,  revelaram  que,  há 
vários  séculos,  fôra  grão-sacerdote  no 
Egito  e  que  possuira  então  considerá¬ 
veis  poderes  ocultos,  mas  êle  se  perdeu 
por  sua  obstinação  e  sua  sensualidade. 
Numa  encarnação  ulterior  na  Pérsia,  fô¬ 
ra  médico.  Ferido,  certa  vez,  no  decur¬ 
so  de  uma  batalha  no  deserto  e  deixa¬ 
do  na  areia,  para  morrer,  só,  sem  água, 
sem  alimento,  sem  abrigo,  sofrera  tão 
cruelmente  durante  três  dias  e  três  noi¬ 
tes  que  fizera  supremo  esforço  para  des¬ 
ligar  seu  espírito  de  seu  corpo,  e  o  con¬ 
seguiu.  Sua  presente  vida  era  uma  es¬ 
pécie  de  teste  para  sua  alma,  ocasião 


que  lhe  era  dada  para  servir  o  gênero 
humano  com  altruísmo,  para  suprimir 
assim  seu  orgulho,  seu  materialismo  e 
sua  sensualidade  do  passado.  E  o  con¬ 
seguiu,  a  julgar  pela  história  de  sua  pre¬ 
sente  vida. 

E,  ainda  para  ilustração  dessa  vida 
cheia  de  benefícios  prestados  aos  seus 
semelhantes,  extraio  mais  dois  casos  do 
belo  livro  da  Dra.  Gina  Cerminara.  O 
primeiro,  a  seguir,  é  formidável. 

Uma  moça  de  Selma,  no  Alabama, 
perdeu  súbitamente  a  razão  e  foi  inter¬ 
nada  em  um  hospital  psiquiátrico.  Seu 
irmão,  desorientado,  procurou  Cayce  que 
se  estendeu  em  um  leito,  fez  algumas 
respirações  profundas  e  adormeceu.  Re¬ 
cebeu  então  uma  sugestão  hipnótica  pa¬ 
ra  que  examinasse  o  corpo  da  jovem  e 
fizesse  um  diagnóstico.  Pouco  depois  co¬ 
meçou  a  falar,  da  forma  já  conhecida 
quando  alguém  está  sob  hipnose.  Dife¬ 
rindo  um  pouco  de  outros  casos,  Cayce 
começou  a  descrever  o  estado  físico  da 
enfêrma,  como  se  os  seus  olhos  fôssem 
raios  X.  Êle  indicou  que  um  dente  do 
sizo  estava  de  um  jeito  que  comprimia 
o  nervo  cervical.  Era  preciso,  acrescen¬ 
tou,  extrair  o  dente  para  suprimir  a 
pressão  e  reconduzir  a  moça  ao  seu  es¬ 
tado  normal.  Examinou-se  a  bôca  da 
doente,  de  acôrdo  com  a  descrição  de 
Cayce,  e  verificou-se  a  exatidão  do  seu 
diagnóstico.  Depois  da  intervenção  do 
dentista,  a  moça  recuperou  a  razão. 

Outro  caso  impressionante  :  uma 
jovem  do  Kentucky  deu  à  luz  a  um 
prematuro.  Aos  quatro  mêses,  a  crian¬ 
ça,  enfermiça  desde  o  nascimento,  teve 
um  ataque  de  convulsões  tão  grave  que 
os  três  médicos  que  a  assistiam,  entre 
os  quais  estava  o  próprio  pai,  acharam 
que  não  passaria  daquêle  dia.  Desespe¬ 
rada,  a  mãe  pediu  a  Cayce  um  diag¬ 
nóstico.  Sob  hipnose,  Cayce  prescreveu 
a  administração  de  uma  dose  de  bela- 
dona  seguida,  em  breve  espaço,  de  um 
antídoto.  Passando  por  cima  das  obje¬ 
ções  dos  médicos,  a  mãe  insistiu  em  dar, 
ela  própria,  a  dose  do  veneno.  Quase 
imediatamente  as  convulsões  pararam. 
Depois  que  o  antídoto  foi  administrado, 
a  criança  afrouxou  os  membros,  ficou 
calma  e  dormiu  tranqüilamente.  Estava 
salva  ! 


Há  mais  coisas  entre  o  Céu  e  a  Terra ,  que  jamais  sonhou  vã  filosofia. — Shakespeare 
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4  Reencarnação 


*RAZEMOS  aos  nossos  leito- 
i  res,  conforme  um  editorial 
de  «Yours  Fraternally» ,  a 
parte  final  do  inquérito  fei¬ 
to  pelo  Dr.  Karl  E.  Müller, 
presidente  da  Federação  Es¬ 
pírita  Internacional,  sôbre  o 
problema  reencarnatório. 

Como  ficou  explícito  em  nossa  an¬ 
terior  transcrição,  essa  questão,  embora 
clara  e  tàcitamente  aceita  pelo  Espiri¬ 
tismo  no  âmbito  latino,  é  ainda  con¬ 
troversa  em  núcleos  como  o  egípcio,  o 
holandês,  e  mesmo  no  campo  de  língua 
inglesa  onde,  entretanto,  a  ideia  já  é 
exposta  mesmo  pela  imprensa  até  re¬ 
centemente  mais  contrária.  A  secção  do 
Dr.  Müller  se  intitula  : 

Research  OfficeEs  Corner 

Como  nossos  leitores  sabem,  con¬ 
sidero  a  Reencarnação  como  um  fato. 
Uma  imparcial  avaliação  de  evidências 
leva  a  essa  convicção.  Todo  um  sem  nú¬ 
mero  de  casos  a  respeito  são,  objetiva 
e  subjetivamente,  convincentes.  Cobrem, 
além  disso,  um  amplo  e  multifacetário 
campo,  o  que  torna  difícil  manter  ou¬ 
tra  alternativa  de  explanação.  E  suas 
provas  científicas  são  tão  características 
quanto  as  da  sobrevivência. 

Quero  deixar  claro,  antes  de  mais 
nada,  que  aceitando  a  evidência  da  re¬ 
encarnação  deixo  de  aceitar,  todavia,  os 
diferentes  ensinamentos  propostos  por 
várias  sociedades  como  a  Indian  Theo- 
sophy,  Anthroposophy ,  Ro sacrucian  Phi- 
losophy,  etc.,  que  não  me  parecem  ba¬ 
sear-se  num  real  conhecimento,  ou  que, 
em  detalhes,  estão  evidentemente  erra¬ 
das.  Desde  que  aceitamos  a  idéia  geral 
da  Reencarnação,  numerosas  perguntas 
particulares  se  nos  apresentam,  e  nem 
sempre  é  fácil  respondê-las.  Os  mais 
antigos  ensinamentos  dos  tempos  mo¬ 
dernos,  são  os  de  Allan  Kardec,  basea¬ 
dos  na  comunicação  dos  espíritos  e  pu¬ 
blicados  em  1857.  Estes  estão  em  con¬ 
cordância  com  os  casos  históricos  que 
pude  coletar  nêstes  últimos  cinco  anos. 

Minha  conferência  sôbre  a  Reen¬ 
carnação,  no  Congresso  Internacional  de 


1960,  cujas  idéias  foram  publicadas  por 
«Yours  Fraternally» ,  n.°  45,  apresenta 
êstes  grupos  de  provas  :  1  — -  Lembran¬ 
ças  de  crianças  e  faculdades  supra-nor- 
mais.  2  —  Lembranças  de  adultos.  3  — 
Lembranças  de  médiuns  e  místicos,  ou 
informações  obtidas  por  uma  terceira 
fonte.  4— Investigação  experimental  (hip¬ 
notismo  e  outros  métodos).  5 — Comuni¬ 
cações  espirituais.  6  —  Casos  diversos. 

Não  concluí  ainda  o  estudo  de  al¬ 
gumas  centenas  de  casos  coletados,  mas 
aqui  quero  discutir  uma  das  questões 
particulares  :  *4  mudança  de  sexo  basea¬ 
da  em  casos  ouvidos  sob  os  dois  primei¬ 
ros  tópicos:  lembranças  de  crianças  e  de 
adultos.  Devo  confessar  que  as  conclu¬ 
sões  se  referem  ao  estudo  que  fiz  até 
o  ano  passado.  Depois  disso  o  número 
de  casos  colecionados  cresceu  conside¬ 
ravelmente. 

Julgo  entretanto,  prudente,  antes 
de  mais  nada,  discutir  esta  questão  pre¬ 
liminar  :  Há  alguma  diferença  entre  os 
sexos  no  tocante  à  capacidade  de  recor¬ 
dar  as  reencarnações  anteriores  ? 

Meus  casos  de  lembranças  de  crian¬ 
ças  estão  divididos  geográficamente.  Há 
60  casos  do  Oriente  e  66  do  Ocidente. 
Quanto  ao  sexo  registra- se  uma  diferen¬ 
ça  insignificante:  61  meninas,  65  meni¬ 
nos,  o  que  pode  pressupor  que  as  me¬ 
ninas  têm  a  mesma  possibilidade  de 
recordação  que  os  meninos.  Entre  os 
adultos,  106  casos  concernem  a  homens 
e  73  a  mulheres.  Aqui  pode  parecer  que 
os  homens  recordam  maislreqüentemen- 
te  do  que  as  mulheres,  porém  não  creio 
que  isso  seja  verdade.  No  que  diz  res¬ 
peito  aos  casos,  individualmente,  alguns 
nos  chegam  por  biografias  e  livros,  ou¬ 
tros,  os  soldados  e  viajantes,  por  estí¬ 
mulos  exteriores  em  paisagens  estran¬ 
geiras.  Entre  as  mulheres,  que  são  mi¬ 
noria  entre  autores,  e  que,  a  não  ser 
excepcionalmente,  não  são  contadas  en¬ 
tre  militares  e  expedicionários,  é  evi¬ 
dente  que  estabelecer  as  fontes  dessas 
recordações  é  mais  difícil.  Em  resumo 
pode-se,  porém,  concluir  que  arnbos  os 
sexos  podem  recordar  uma  reencarna¬ 
ção  anterior  igualmente  bem ,  e  que  não 
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há  nenhuma  evidência  de  que  um  dê- 
les  pode  recordar  melhor. 

Isto  estabelecido,  voltamo-nos  pa¬ 
ra  esta  importante  questão  :  Se  o  espí¬ 
rito  humano  se  reencarna  muitas  vezes 
na  Terra,  com  que  probabilidade  a  mu¬ 
dança  do  sexo  ocorre  ? 

De  acordo  com  Allan  Kardec,  o 
espírito  humano  não  tem  sexo  e  pode 
se  reencarnar  tanto  como  homem  quan¬ 
to  como  mulher.  A  mudança  de  sexo 
ocorre  quando  isso  trouxer  uma  van¬ 
tagem  ao  progresso  espiritual.  Outros 
ensinos,  porém  errôneos,  afirmam  que 
o  espírito  tem  sexo  e  que  raramente 
reencarna  em  sexo  oposto.  Há  ainda  os 
que  ensinam  que  a  mudança  de  sexo 
ocorre  em  cada  reencarnação.  Para  uma 
resposta  baseada  em  fatos,  analisamos 
o  nosso  material  de  uma  maneira  es¬ 
tatística.  Primeiro  excluímos  os  casos 
em  que  o  sexo  da  encarnação  anterior 
não  era  conhecido.  Isso  nos  deixou  com 
92  casos  de  crianças  e  119  de  adultos. 
Dêsses,  apenas  uns  poucos  registram 
mudança  de  sexo  e  curiosamente  são, 
do  sexo  masculino,  apenas  4  pessoas, 
conforme  se  depreende  desta  tábua  : 


SEXO 

CRIANÇAS 

Casos 

Mudanças 

Masc. 

44 

1  =  2% 

Fem. 

48 

(  8  =  17% 

Total 

92 

9  =  10% 

SEXO 

ADULTOS 

Casos 

Mudanças 

Masc. 

73 

3  =  4% 

Fem. 

46 

11  =  24% 

Total 

119 

14  =  12% 

SEXO 

CRIANÇAS  E  ADULTOS 

Casos  ^ 

Mudanças 

Masc. 

117 

4  =  3% 

Fem. 

94 

19  =  20% 

Total 

211 

23  =  11% 

Com  um  total  de  apenas  23  casos 
em  que  a  mudança  de  sexo  foi  lembra¬ 
da,  não  há  confiança  nas  porcentagens 
computadas.  Entretanto  não  pode  haver 
dúvida  de  que  os  homens  estão  decidi¬ 
damente  em  minoria,  uma  vez  que  os 
casos  de  crianças  mostram  a  mesma  pe¬ 
culiaridade  que  os  dos  adultos.  Esta  pe¬ 


neira  estatística,  como  a  chamo,  não  en¬ 
contra  explicação  mesmo  olhada  indivi¬ 
dualmente.  Entretanto,  as  crianças,  en¬ 
tre  as  meninas,  registram  mudança  de 
sexo  em  17%  dos  casos,  isto  é,  uma 
vez  em  cada  seis  casos.  Se  entendermos 
que  a  vida  anterior  anotada  é  a  última 
existência  precedente,  isso  equivaleria  a 
uma  verificação  média  de  seis  vidas  no 
mesmo  sexo.  Entre  as  crianças  é  provà- 
velmente  seguro  que  suas  memórias  de 
uma  anterior  existência  se  referem  à 
última  vida  anterior.  É  esta  talvez  a  ra¬ 
zão  porque  são  usualmente  do  mais  al¬ 
to  valor  evidenciai,  já  que  essa  prece¬ 
dente  personalidade  não  está  muito  dis¬ 
tante  no  tempo  e  pode  ser  provada  a 
sua  existência.  Seis  vidas  num  mesmo 
sexo  pode  ser  um  padrão  médio,  certa¬ 
mente,  mas  os  casos  individualmente 
tomados  mostrarão  tôda  espécie  de  di¬ 
vergências. 

Nos  adultos  do  sexo  feminino,  a 
mudança  de  sexo  é  registrada  em  24% 
dos  casos.  Esta  alta  cifra,  presumo,  seja 
devida  ao  fato  de  que  a  última  existên¬ 
cia  talvez  não  seja  relembrada.  Quando 
uma  criança  relembra  sua  vida  anterior 
e  depois  esquece,  quando  cresce,  isso 
sucede  como  quando  as  criança  têm  ex- 
periênçias  de  clarividência  e  mais  tarde 
perdem  essa  faculdade.  A  memória  ex¬ 
pontânea  num  adulto  é  diferente,  e  a 
lembrança  é  quase  sempre  registrada 
"como  uma  pressão  emocional.  De  fato, 
morte  em  circunstâncias  dramáticas ,  nu¬ 
ma  prévia  existência,  é  uma  caracterís¬ 
tica  de  muitos  casos  históricos.  O  con¬ 
flito  emocional  é,  provàvelmente,  o  res¬ 
ponsável  por  memórias  se  erguerem  do 
inconsciente  para  o  campo  do  conheci¬ 
mento  consciente.  Incidentes  relaciona¬ 
dos  com  fortes  emoções,  sepultos  na 
memória  subconsciente,  sob  pressão  e- 
mocional  podem  emergir  no  consciente. 
Desde  que  a  parte  emocional  seja  im¬ 
portante,  uma  pessoa  do  sexo  feminino, 
quando  relembra  uma  vida  masculina, 
pode  facilmente  emitir  a  vida  preceden¬ 
te,  se  ela  não  foi  emocional.  Isso  talvez 
explique  a  diferença  entre  17  e  24%. 

O  argumento  da  pressão  emocio¬ 
nal  pode  também  trazer  alguma  luz  so¬ 
bre  o  quadro  estatístico.  No  decorrer 
dos  últimos  séculos,  uma  vida  como 
mulher  dificilmente  terminaria  por  uma 
violenta  e  dramática  morte.  Por  outro 
lado  seria  difícil  a  um  homem  ativo  re- 
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lembrar  a  vida  relativamente  plácida 
como  mulher.  Que  o  mesmo  se  dê  quan¬ 
to  às  crianças  não  é  de  espantar.  Pri¬ 
meiro  :  a  precedente  personalidade,  que 
é  recordada,  usualmente  revela  um  adul- 
dulto  ou  um  velho  ;  o  mesmo  se  dá  no 
tocante  aos  adultos.  Segundo:  se  não  há 
um  fator  emocional,  ou  específicos  acon¬ 
tecimentos  sôbre  os  quais  falar,  os  pais 
provavelmente  não  ouvirão  a  criança  e 
nem  se  importarão  de  falar  a  respeito. 
Por  exemplo,  entre  os  oito  casos  de 
meninas  que  se  recordam  de  mudança 
de  sexo,  três  narram  mortes  violentas, 
três  dramáticos  incidentes  e  as  duas  res¬ 
tantes  uma  fala  de  pobreza  e  das  más 
condições  da  existência  transcursa.  O 
resultado  dessa  análise  pois,  como  se 
viu,  aponta  uma  provável  cifra  de  17% 
numa  probabilidade  de  6  vidas  no  mes¬ 
mo  sexo. 

Para  terminar  eu  gostaria  de  con¬ 
vidar  os  Espíritas  a  deixar  de  discutir 
a  Reencarnação  sem  um  estudo  prévio 
do  assunto.  Os  dois  argumentos  mais 
comuns,  e  também  destituídos  de  valor, 
que  tentam  explicar  o  fato,  um  pela 
Hereditariedade,  o  outro  pela  Influência 
espiritual,  são  baldos.  De  fato,  como 


aceitar  a  linha  reencarnatória  num  es¬ 
quema  de  ancestralidade  ?  Há  dezenas 
de  casos  excelentes  em  que  as  condi¬ 
ções  não  colaboram  para  o  argumento 
da  hereditariedade.  Essa  é,  pois,  uma 
má  explicação,  baseada  na  ignorância. 

O  outro,  e  muito  repetido  argu¬ 
mento,  o  da  «influência  espiritual»  pre¬ 
tende  que  apenas  espúrias  idéias  e  rá¬ 
pidas  emoções  devidas  a  essa  influên¬ 
cia,  podem  explicar  o  fenômeno  de  lem¬ 
branças  de  vidas  pregressas.  Essa  su¬ 
gestão,  entretanto,  não  tem  produzido 
senão  risos  aos  estudiosos  do  assunto. 
A  influência  espiritual  da  espécie  reque¬ 
rida  não  serve,  nêsse  caso,  como  alter¬ 
nativa  de  explicação. 

E’  usualmente  admitido  que  o  Es¬ 
piritismo  tem  fundamentos  científicos  e 
está  baseado  na  observação  e  nas  ex¬ 
perimentações.  Desafortunadamente  isso 
é  esquecido  na  prática,  o  que  faz  do  Es¬ 
piritismo  apenas  uma  seita  religiosa  a 
mais  e  pode  redundar  numa  estagna¬ 
ção.  Um  esforço  real  é  absolutamente 
necessário  para  estabelecer  novamente 
as  bases  da  ciência  psíquica  e  distribuir 
êsse  conhecimento  entre  o  público  em 
geral  e,  especialmente,  entre  os  espíritas. 
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Proposta  òe  Pietro  Ubalòi 

fío  Congresso  Panamericano 


A  mensagem  que  Pietro  Ubaldi 
enviou  ao  VI  Congresso  Espírita  Pana¬ 
mericano,  realizado  nêste  mês  em  Bue¬ 
nos  Aires,  vem  causando  estranheza 
nos  meios  doutrinários.  Depois  de  dis¬ 
correr  sôbre  a  estagnação  das  religiões, 
o  autor  de  «A  Grande  Síntese»  chega 
às  seguintes  conclusões :  1)  O  Espiri¬ 

tismo  estacionou  na  teoria  da  reencar¬ 
nação  e  na  prática  mediúnica  :  2)  Não 

possuindo  «um  sistema  conceptual  com¬ 
pleto»,  não  pode  êle  ser  levado  a  sério 
pela  cultura  atual ;  3)  A  filosofia  espí¬ 

rita  é  limitada,  não  oferece  uma  visão 
completa  do  Todo  e  «não  abrange  to¬ 
dos  os  momentos  da  lei  de  Deus»  ;  4) 

O  Espiritismo  não  construiu  uma  «teo¬ 
logia  espírito- científica,  que  explique  o 
que  a  católica  não  explica»  ;  5)  O  Es¬ 

piritismo  corre  o  perigo  de  ficar  para¬ 
do  no  nível  Allan  Kardec,  como  o  ca¬ 


tolicismo  ficou  no  nível  São  Tomaz  e  o 
protestanismo  no  nível  Bíblia». 

Diante  dessa  situação,  propõe  Ubal¬ 
di  a  adoção,  pelo  Espiritismo,  dos  livros 
de  sua  autoria,  abrangendo  a  «série 
italiana»  e  a  «série  brasileira».  E  expli¬ 
ca  :  «Trata-se  de  um  produto  realizado 
de  uma  forma  que  permite  que  êle  cai¬ 
ba  dentro  do  Espiritismo,  porque  atin¬ 
gido  por  inspiração,  que  é  por  êle  jul¬ 
gada  a  mais  alta  forma  de  mediunida- 
de,  aquela  consciente,  controlada  pela 
razão».  E  logo  mais  afirma  :  «Só  assim 
o  Espiritismo  poderá  avançar  paralelo 
à  ciência  e  exigir  atenção  de  parte  dos 
materialistas,  porque  usa  a  forma  men¬ 
tal  e  os  métodos  racionais  dele.  Só  as¬ 
sim  o  Espiritismo  poderá  sair  do  trilho 
dos  costumeiros  conceitos  que  se  repe¬ 
tem  nas  sessões  mediúnicas,  e  colocar- 
se  no  nível  do  mais  adiantado  pensa¬ 
mento  moderno,  penetrando  no  terreno 
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da  filosofia  e  da  ciência  e  situando- se 
na  sua  altura.» 

A  redação  e  a  tradução  dessa  men¬ 
sagem  de  Ubaldi,  como  se  vê,  por  ês- 
tes  pequenos  trechos,  estão  muito  abai¬ 
xo  do  texto  de  suas  obras  mais  inspi¬ 
radas,  que  pertencem  à  «série  italiana». 
Por  outro  lado,  verifica-se  que  faltou  a 
Ubaldi  a  percepção  necessária  para  cap¬ 
tar  o  processo  espirita  em  suas  verda¬ 
deiras  dimensões.  O  admirável  médium 
de  «A  Grande  Síntese»  revela  absoluta 
falta  de  acuidade  e  de  compreensão  da 
realidade  espírita  no  mundo  de  hoje, 
onde  o'  Espiritismo  vem  cumprindo  se¬ 
renamente  a  sua  finalidade.  A  sua  crí¬ 
tica  ao  Espiritismo,  resumida  nos  cinco 
pontos  acima,  coincide  com  a  dos  adep¬ 
tos  menos  instruídos  na  doutrina,  e  po¬ 
de  ser  respondida,  ponto  por  ponto,  por 
qualque  adepto  de  inteligência  e  cultu¬ 
ra  medianas,  que  conheça  a  Doutrina 
Espírita.  Por  outro  lado,  o  oferecimen¬ 
to  de  suas  obras  ao  Espiritismo  revela 
desconhecimento  da  natureza  da  nossa 
doutrina  e  das  exigências  metodológi¬ 
cas  para  a  aceitação  da  proposta,  que 
não  cobre  essas  exigências. 

Ubaldi  desenvolveu  suas  faculda¬ 
des  mediúnicas  à  margem  do  Espiritis¬ 
mo.  Seu  primeiro  livro,  «A  Grande  Sín¬ 
tese»,  apresenta  curioso  paralelismo  com 
o  Espiritismo,  o  que  lhe  valeu  a  simpa¬ 
tia  e  a  amizade  dos  espíritas  brasilei¬ 
ros.  Na  Itália  ou  no  Brasil,  porém,  U- 
baldi  recusou-se  sempre  a  integrar-se 
no  movimento  espírita,  filiando-se  na 
península  à  corrente  da  Ultrafânia,  do 
prof.  Trespioli,  que  pretende  haver  su¬ 
perado  a  concepção  espírita.  Em  seu  li¬ 
vro  «As  Noures»,  Ubaldi  nos  oferece  a 
concepção  ultrafânica  da  mediunidade, 
na  qual  enquadra  o  seu  caso  pessoal.  E’ 
uma  pretensiosa  concepção  de  mediuni¬ 
dade  cósmica,  fugindo  à  naturalidade  e 
simplicidade  das  comunicações  espiri¬ 
tuais  entre  espíritos  desencarnados  e 
médiuns.  As  pretensões  de  Ubaldi  o 
transformaram,  de  simples  médium,  em 
autor  messiânico,  agora  arvorado  em  re- 
fomador  do  Espiritismo. 

Respondemos  aos  itens  da  sua  crí¬ 
tica  da  seguinte  maneira  :  1)  O  Espiri¬ 
tismo  é  uma  doutrina  evolucionista,  co¬ 
mo  o  provam  as  suas  obras  fundamen¬ 
tais  e  o  seu  imenso  desenvolvimento  em 
apenas  cem  anos  de  existência  ;  2)  O 
sistema  conceptual  espírita  é  completo, 


e  sua  síntese  está  em  «O  Livro  dos  Es¬ 
píritos»  ;  3)  A  filosofia  espírita  não  po¬ 
de  abranger  o  Todo  e  muito  menos  «to¬ 
dos  os  momentos  da  lei  de  Deus»,  por¬ 
que  isso  não  está  ao  alcance  de  nenhu¬ 
ma  elaboração  mental,  no  plano  relati¬ 
vo  da  vida  terrena  ;  4)  A  teologia  espí¬ 
rita  é  limitada  às  possibilidades  atuais 
do  conhecimento  de  Deus,  segundo  en¬ 
sina  Allan  Kardec,  e  essas  possibilida¬ 
des  não  admitem  ainda  a  criação  na 
Terra  de  uma  teologia-científica,  nem 
dentro  nem  fora  do  Espiritismo  ;  5)  O 
«nível  Allan  Kardec»  não  é  o  do  Espi¬ 
ritismo,  mas  sim  o  «nível  Espírito  da 
Verdade»,  de  quem  Kardec,  segundo  di¬ 
zia,  foi  um  «simples  secretário». 

Encontrando-se,  pois,  nêsse  plano 
de  revelação  constante  e  progressiva, 
que  é  o  da  manifestação  do  Espírito  da 
Verdade,  —  segundo  o  próprio  Kardec 
adverte,  —  o  Espiritismo  está  livre  dos 
perigos  da  estagnação  dogmática.  Se, 
pelo  contrário,  adotasse  as  obras  de  U- 
baldi  para  completá-lo,  o  Espiritismo 
cairia  imediatamente  no  dogmatismo. 
Para  cumprir  sua  missão,  em  todos  os 
campos  da  .atividade  humana,  o  Espiri¬ 
tismo  tem  de  manter-se  como  Ciência 
do  Espírito  (que  investiga  o  elemento 
inteligente  do  Universo,  paralelamente 
com  a  Ciência  da  Matéria,  que  investi¬ 
ga  o  elemento  material) ;  como  Filosofia 
Livre,  «sem  os  prejuízos  do  espírito  de 
sistema»,  segundo  a  expressão  feliz  de 
Kardec  ;  e  como  Religião  em  Espírito  e 
Verdade,  de  acordo  com  o  anúncio  do 
Cristo  à  Mulher  Samaritana. 

Não  sabemos  ainda  como  o  Con¬ 
gresso  de  Buenos  Aires  recebeu  a  pro¬ 
posta  de  Ubaldi.  De  nossa  parte,  não 
obstante  o  respeito  que  votamos  ao  mé¬ 
dium  e  sua  obra,  altamente  inspirada, 
não  poderíamos  dar-lhe  outra  resposta, 
além  da  que  apresentamos  nestas  linhas. 
Se  Ubaldi  tivesse  lido  «O  Livro  dos  Es¬ 
píritos»,  certamente  jamais  faria  a  pro¬ 
posta  que  fez.  Mesmo  porque  a  sua  obra, 
como  a  de  Flammarion,  a  de  Delanne, 
a  de  Denis,  a  dè  Bozzano  e  tantas  ou¬ 
tras,  longe  de  completar  o  Espiritismo, 
apenas  procura  desenvolver  alguns  dos 
grandes  temas  que  o  Espiritismo  levan¬ 
tou  e  sustenta  no  mundo  moderno. 

IRMÃO  SAULO 

Outubro  de  1963. 
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Recordar  é  Mesmo  Yiver 


IAMOS  por  um  atalho  sim¬ 
ples,  no  meio  do  pasto,  que 
assinalava  as  pegadas  dos 
transeuntes  que  demandavam  uma 
acanhada  e  humilde  construção,  fei¬ 
ta  de  terra  batida  e  barrotes.  En¬ 
trámos,  cautelosamente.  No  seu  in¬ 
terior,  poucos  bancos,  uma  mesa,  a 
um  canto  o  pote  dágua  e  no  meio 


ALLAN  KARDEC 

da  parede  a  fotografia  de  um  cida¬ 
dão  de  fronte  ampla,  de  basta  cabe¬ 
leira,  de  fisionomia  séria  e  olhar 
penetrante.  Nessa  época  recuada  já 
soletrávamos  alguma  coisa  e  então 
pudemos  ler  sob  a  fotografia  as  pa¬ 
lavras  —  Allan  Kardec, 

Um  homem  gordo,  com  sota¬ 


que  italianado,  o  nosso  saudoso 
Giácomo  De  Bernardo,  pela  primeira 
vez,  falou-nos  sôbre  Aquela  Expo¬ 
nencial  Figura.  Falou-nos,  também, 
com  palavras  simples  e  objetivas  de 
uma  Doutrina  muito  bonita,  capaz 
mesmo  de  modificar  tôda  a  nossa 
existência  se  a  seguíssemos  com 
amor  e  dedicação.  E  os  dias  rola¬ 
ram  calmos.  Voltávamos 
sempre  àquele  modesto 
Centro.  Éramos  menino 
de  calças  curtas.  Dentre 
os  assistentes,  lembramo- 
nos  bem  de  nossos  sau¬ 
dosos  pais  que  de  há 
muito  já  passaram  para 
o  plano  espiritual  e  da 
bondosa  família  Vallim. 
Alí  sentimos  os  primeiros 
albores  da  Terceira  Re¬ 
velação.  Entretanto,  o 
tempo,  caminheiro  incan¬ 
sável,  estugou  os  pas¬ 
sos...  Passamos  por  vá¬ 
rias  metamorfoses,  mas  a 
figura  do  Codificador, 
impressa  na  nossa  retina 
visual  por  aquela  foto¬ 
grafia  lá  do  Centro  da 
inesquecível  família  Val¬ 
lim,  jamais  se  apagou  da 
nossa  lembrança.  Depois, 
com  o  tempo,  lemos  os 
livros  Daquêle  Grande 
Homem.  Compreende¬ 
mos  a  sua  missão,  sen¬ 
timos  o  vigor  do  seu  ideal  :  — 

« A  fé  inabalável  é  somente  aquela 
que  pode  encarar  a  razão,  face  a  face, 
em  tôdas  as  épocas  da  humanidade .» 

Hoje,  comovidos  e  saudosos, 
voltamos  os  olhos  para  o  passado,  e 
rendemos  graças  ao  Criador,  por 
nos  ter  colocado,  ainda  criança,  nes- 


214 


Kevísta  Internacional  do  Espiritismo 


ta  abençoada  alameda  de  espiritua- 
lização. 

Egressos  das  trevas  da  dúvida, 
o  infinito  recebe-nos  neste  mundo  e 
vamos  nos  mergulhando  no  oceano 
das  indagações.  Vamos  descobrin¬ 
do,  aqui  e  alí,  tochas  apagadas  e 
acendendo-as  com  as  chamas  de 
nossos  estudos,  de  nosso  idealismo. 
Ainda  menino,  meus  pais  colocaram- 
me  nas  mãos  a  tocha  bendita  da 
Doutrina  Espírita.  E,  por  termos  ca¬ 
minhado  à  luz  dêsse  clarão  magní¬ 
fico,  não  acreditamos  na  limitação 
estreita  da  matéria.  E,  por  termos 
caminhado  à  luz  dêsse  clarão  mag¬ 
nífico,  o  nosso  pensamento  voltado 
—  «ad  aethereum»  —  procura  nas  al¬ 
turas  siderais  o  vulto  exponencial 
do  Espiritismo,  Allan  Kardec,  que 
do  alto  da  montanha  do  amor,  co¬ 
mo  a  figura  da  Hera  mitológica, 
alevanta  e  sustenta  o  facho  esplen- 
dente  da  sua  Vitoriosa  Doutrina 
que  projeta  luz  sôbre  a  íngreme  es¬ 
trada  da  vida,  na  densa  floresta  es¬ 
cura  da  incompreensão  humana. 

3  de  Outubro  de  1.963  —  é 
aniversário  natalício  de  Kardec.  Se 
ainda  estivesse  no  nosso  plano  mais 
denso,  estaria  com  159  anos  de  ida¬ 
de.  Entretanto,  já  há  95  anos,  dei¬ 
xou  a  vida  corpórea,  para  ingres¬ 
sar  no  mundo  da  quarta  dimensão, 
na  Pátria  de  Origem. 

Kardec  cumpriu  a  sua  missão. 
Legou-nos  a  Terceira  Revelação  Co¬ 
dificada,  uma  doutrina  maravilhosa 
que  nos  coloca  na  bitola  estreita  do 
progresso  espiritual.  Mostrou-nos  que 
a  vida  física  é  relâmpago  aos  pés 
da  eternidade  e  que  a  morte  «é  por¬ 
ta  que  fecha  um  cubículo  mas  que 
abre  uma  amplidão».  Abriu  para  a 
humanidade  novas  perspectivas,  am¬ 
pliando  horizontes,  com  a  «Boa  No¬ 
va»  que  ajuda  o  mundo  a  se  re¬ 
formar,  Seus  livros  e  seus  adeptos 


têm  sofrido  a  vergasta  de  seus  opo¬ 
sitores.  Desde  o  «Auto  de  Fé  de 
Barcelona»  até  nossos  dias,  não  fal¬ 
tam  os  gratúitos  detratores  do  Es¬ 
piritismo.  A  crítica  maldosa  dos  que 
«oculos  habent  et  non  videbunt»  ain¬ 
da  persiste.  No  entanto,  como  as 
pirâmides  de  Queops,  Quefren  e  Mi- 
querinos,  desafiando  o  Aquilão  das 
inverdades,  os  livros  e  adeptos  de 
Kardec  multiplicam-se,  cada  vez 
mais,  e,  continuam  inabaláveis,  fir¬ 
mes  e  coesos,  certos  de  que  a  VER¬ 
DADE  jamais  poderá  ser  empana¬ 
da  pelas  trevas  dos  materialistas, 
sectários  e  agnósticos. 

No  mundo  de  hoje,  em  que  a 
cultura  parece  sucumbir  sob  o  pêso 
da  economia  e  as  preocupações  ma¬ 
teriais  pretendem  suplantar  os  su¬ 
premos  valores  das  realidades  es¬ 
pirituais;  nos  dias  que  correm,  do¬ 
minados  pelo  utilitarismo,  corroídos 
pelo  ceticismo  e  corrompidos  pelo 
epicurismo,  o  exemplo  da  vida  de 
Kardec,  vida  que  se  apresenta  cheia 
de  sadio  idealismo  e  inspirada  pe¬ 
los  mais  acrisolados  princípios  da 
mais  elevada  moral,  significam  um 
estímulo  para  as  novas  gerações  que 
seguem  os  seus  passos,  um  confor¬ 
to  para  os  seus  simpatizantes,  uma 
honra  para  os  que  professam  a  mes¬ 
ma  fé  evangélica  e'  uma  esperança 
para  a  preservação  de  nossas  ins¬ 
tituições. 

A  figura  simpática  de  Kardec 
que  se  projeta  no  tempo  e  no  es¬ 
paço,  sem  dúvida  alguma,  é  a  Es¬ 
tréia  da  manhã  a  brilhar,  permanen¬ 
temente,  no  cárcere  das  nossas  im¬ 
perfeições. 

Salve  3  de  Outubro  de  1.963, 
aniversário  natalício  do  Imortalíssi¬ 
mo  Missionário,  salve  a  nossa  Dou¬ 
trina  —  Espiritismo  —  um  mar 
imenso  de  uma  imensidade  sem  fim. 

Domério  de  Oliveira  -  (da  U.M.E.  de  Catanduva) 
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(Continuação  do  Capítulo  XII) 

— Como  é  isso?  não  entendi  bem... 
Explique-se  melhor  : 

—  Digo  que  Cristo,  tornou  Lum- 
baio,  curava  aquêles  doentes  que  tal  se 
achavam,  por  tal  se  acreditarem.  Por  is¬ 
so  Hipócrates  já  dizia  ser  necessário 
classificar  os  doentes,  quanto  às  espé¬ 
cies,  antes  de  pensar  nas  doenças  que 
por  ventura  pudessem  ter.  Esta  asserti¬ 
va  hipocrática  levou  Miguel  Couto  a 
afirmar  que  «não  há  doenças ;  há  doen¬ 
tes.»  É  dêste  jeito  «que  85  %  das  doen¬ 
ças  consideradas  até  hoje  orgânicas,  são 
na  realidade  de  origem  emocional  (fun¬ 
cional)»  (Karl  Weissmann,  O  Hipnotis¬ 
mo,  7).  Esta  percentagem,  por  conse¬ 
guinte,  é  suscetível  de  cura  pela  fé,  don¬ 
de  vem  que,  conforme  diz  o  texto,  Cris¬ 
to  curava  a  muitos,  mas  não  a  todos. 
Êle  dava  vista  a  cegos,  porém  nunca 
deu  olhos  a  ninguém.  Fazia  andar  os 
coxos  que  tinham  pernas,  todavia  nun¬ 
ca  trocou,  pelas  naturais,  as  pernas  de 
paus...  Se  um  sujeito  se  cuida  doente, 
se  tem  esta  convicção  firme,  profunda, 
de  fato  fica  doente.  O  homem  crédulo, 
sé*  não  estiver  amparado  por  alguma  fé, 
acaba  prisioneiro  das  psicoses,  primeiro, 
e  das  neuroses,  depois,  por  causa  das 
más  sugestões  que  a  todo  instante  re¬ 
cebe.  Logo,  a  fé,  a  crença  firme  na  en¬ 
fermidade,  fá-la  aparecer  do  nada.  Se  a 
doença  veio  de  acreditar-se  doente,  de 
ter  fé  que  se  está  doente,  a  cura  pode¬ 
rá  fazer-se  também  pela  fé,  porquanto, 
o  que  a  sugestão  faz,  a  mesma  suges¬ 
tão  desfaz.  Cristo,  por  conseguinte,  cu¬ 
rava  as  doenças  neuróticas  dos  suscetí¬ 
veis,  sensíveis,  sugestionáveis,  crédulos, 
crendeirões,  tolos,  bobocas,  que  tudo 
vem  a  dar  na  mesma.  A  confiança  ce¬ 
ga  ou  fé  se  opõe,  polarmente,  à  persua- 
/  são,  filha  da  razão  e  da  ciência,  que  não 
existe  sem  provas.  Cristo  nunca  provou 
nada ;  nunca  persuadiu  ninguém  ;  ape¬ 
nas  sugestionava  e  fazia  crer  de  fé.  Por 
isso  êle  afirmava  seus  crentes  em  si, 
ameaçando  os  possíveis  Lumbaios  da¬ 
queles  tempos  com  lhes  dizer:  «ai  da- 
quêle  que  puser  uma  pedra  de  tropêço 


no  caminho  dum  dêstes  pequeninos  que 
crêem  em  mim»  (Mat.  18,  6).  E  isto  es¬ 
tá  certo,  porque  se  algum  doutor  de  Is¬ 
rael,  usando  da  sua  autoridade  e  pres¬ 
tígio,  se  chegasse  para  o  ex-paralítico 
de  Siloé,  e  lhe  dissesse:  «Você  sarou?! 
Qual  nada!  Isso  é  provisório  !...  Sua  cu¬ 
ra  é  ilusória  !...  Que  poderes  pode  ter 
um  carapina  que  vive  de  carpintejar 
paus  toscos  ?  !  Paralítico  você  era,  e  pa¬ 
ralítico  há  de  ser  para  sempre,  porque 
êste  Jesus  provinciano  não  pode  ter  a 
autoridade  de  um  Elias,  e  menos  ainda 
a  de  um  Moisés !. . .  Se  estas  falas  con¬ 
seguissem  mover  o  ex-paralítico  à  des¬ 
crença,  a  paralisia  voltaria  a  instalar-se. 

—  Você  me  fala  de  Cristo  ;  logo, 
crê  em  Cristo  ? 

— Qual  nada  !  exclamou  Lumbaio. 
Cristo  é  convergência  de  mitos  solares ! 
Ninguém  me  será  capaz  de  citar  um 
único  documento  arqueológico  ou  histó¬ 
rico  que  me  prove  ter  passado  Cristo 
pela  Terra  !  Cristo  faz  parelha  com  San- 
são,  Hércules,  Orfeu,  Osiris,  etc.,  não 
passando  de  convergência  de  muitos  mi¬ 
tos  solares.  Depois  que  Shalders  me  a- 
briu  os  olhos,  e  vi  que  a  Bíblia  é  um 
repositório  de  baboseiras  e  asnices,  ar¬ 
reneguei  tudo,  e  passei  a  gozar  a  vida... 
êta  vida  !...  ainda  que  tardiamente  !  Mal¬ 
dita  a  hora  em  que  cri  na  eternidade, 
e  passei  a  viver  como  santo,  sendo  ani¬ 
mal  !  Às  urtigas  as  virtudes  tôdas,  a  ca¬ 
ridade  estulta,  a  fé  burrona  e  as  boas 
obras  também !  Agora  sou  feliz,  porque 
me  refocilo  no  charco,  como  todos,  mas 
sem  os  pesos  de  consciência  que  êles 
têm  !  Ah  !  meus  vinte  anos  perdidos  . . . 
por  acreditar  nalguma  coisa  superior  !... 
Ah  !  quanto  vos  suspiro  hoje  ! . . . 

A  estas  últimas  palavras  de  Lum¬ 
baio,  retorquiu  Chilon,  com  energia  : 

—  Alto  lá,  Lumbaio,  com  seus  ar¬ 
rasamentos  !  Convenho  em  que  haja  ver¬ 
dade  nalguma  coisa  que  você  diz  ;  mas 
há  a  tese  espírita,  como  escreveu  Vité- 
lio  Biberão,  que  nãq  pode  ser  despre¬ 
zada. 

—  Que  diabo  de  tese  é  essa  ? 

—  A  falha  histórica,  prosseguiu 
Chilon,  como  bem  o  disse  o  mestre  Vi- 


216  — 


Revista  iDternacional  do  Espiritismo 


télio,  é  suprida  pela  fala  espírita.  Os  es¬ 
píritos  superiores  são  unânimes  em  afir¬ 
mar  que  Cristo  existiu  como  persona¬ 
gem  histórica. 

—  Ora,  veja  só,  exclamou  Lum- 
baio !  You  ter  de  repetir  o  que  há  pou¬ 
cos  dias  disse  a  um  espírita  em  São 
Paulo !  Conheço  bem,  por  isso,  essa  tal 
fala  espírita,  e  a  acho  ingênua ...  O  tes¬ 
temunho  dos  espíritos  no  caso,  vale  tan¬ 
to  como  o  dos  homens,  pois  os  espíri¬ 
tos,  a  crer  no  Espiritismo,  são  homens 
desencarnados,  tão  limitados  relativa¬ 
mente  ao  saber,  como  os  vivos.  Diz  sua 
doutrina  que  a  morte  não  é  transfor¬ 
mação  senão  para  o  que  buscou  reno¬ 
var-se.  Logo,  a  sabedoria  dos  espíritos 
não  supera  a  dos  homens.  Senão,  diga- 
me  :  onde  está  alguma  obra  genial,  co¬ 
mo  as  que  temos  no  mundo,  vinda  dos 
espíritos  ?  Onde  alguma  «Divina  Comé¬ 
dia»  ?  onde  um  «Fausto»  ?  onde  uma 
tela  de  Rafael  ?  onde  uma  sinfonia  de 
Beethoven,  como  a  «Nona»  ?  Que  é  fei¬ 
to  de  Goethe  ?  de  Mozart  ?  Porque  Viei¬ 
ra,  Bernardes  e  Rui,  ou  silenciaram  suas 
grandes  vozes,  ou  são  fraquíssimas  quan¬ 
do  se  manifestam  através  dos  médiuns  ? 
Já  tive  a  oportunidade  de  ler  um  livro 
impresso,  um  pasticho  mediúnico  em 
que  um  falso  padre  Vieira  se  repetia 
duas  vêzes  numa  única  página,  e  ainda 
copiando  um  trecho  do  seu  nono  «Ser¬ 
mão  do  Rosário»;  não  se  era  preciso  ser 
nenhum  vierófilo  erudito  prra  constatar 
a  fraude.  Falando  da  paixão  de  possuir, 
diz  o  padre  verdadeiro  dos  «Sermões» : 
«Com  as  quilhas  e  com  as  prôas  o  aram 
(ao  mar),  e  com  os  remos  nas  galés  o 
cavam.  Deus  condenou  o  homem  a  que 
lavrasse  a  terra,  e  a  ccbiça,  com  segun¬ 
da  maldição,  o  condenou  a  que  lavras¬ 
se  também  o  mar»  (Sermões,  8,  434  — 
Ed.  das  Américas).  E  o  padre  que  em 
vida  jamais  se  repetiu,  escrevendo  trin¬ 
ta  sermões  do  Rosário,  doze  de  São 
Francisco  Xavier,  nove  de  Santo  Anto- 
nio,  seis  do  Mandato,  etc.,  repetiu-se  in¬ 
digentemente  duas  vêzes  numa  única 
página,  para  que  se  evidenciasse  a  fal¬ 


catrua.  Vivo  o  padre  era  gigante  e  mes¬ 
tre  da  língua  e  de  estilo :  morto,  apou¬ 
cou-se  tanto  de  estatura,  que  podia  ago¬ 
ra  passar  sem  curvar-se  pelo  vão  das 
pernas  de  um  anão!  Imitam-se  os  pre¬ 
tos  velhos  e  caboclos,  como  aliás  eu 
sei  fazer,  para  engodar  os  parvos  ;  po¬ 
rém,  por  que  não  se  imita  Vieira  num 
«Sermão»  como  um  dos  quatro  «do  Pó»  ? 
Ou  os  grandes  espíritos  não  podem  co¬ 
municar-se,  ou  podem,  mas  não  que¬ 
rem,  ou  podem  e  querem,  porém  não 
encontram  médiuns  apropriados.  De 
mais  a  mais,  se  fizéssemos  sessões  (pois 
o  espiritismo,  dizem,  é  tão  velho  quan¬ 
to  a  humanidade)  no  Egito  antigo,  para 
sabermos  se  Osiris  existiu  de  fato,  que 
diriam  os  espíritos  superiores,  senão 
que  sim,  existiu  ?  Acaso,  para  os  gre¬ 
gos  da  Hélade  heróica,  não  era  assun¬ 
to  pacífico  a  existência  histórica  de  Hér¬ 
cules,  de  Orfeu,  de  Apoio  ?  Se,  em  ses¬ 
são,  perguntássemos  aos  desencarnados 
bramânicos  a  respeito  da  existência  his¬ 
tórica  de  Cristo,  êles  respoder-nos-iam, 
na  certa,  que,  historicamente,  existiu 
Visnu,  e  não  Cristo.  Para  os  budistas 
houve  Buda,  para  os  persas,  Zoroastro, 
do  mesmo  modo  que  para  os  cristãos, 
Cristo.  Veja  lá,  prezado  Chilon,  a  que 
reduzo  sua  decantada  tese  espírita,  ou 
seja  a  do  testemunho  dos  espíritos  . . . 
e  testemunho  dado  através  de  médiuns 
embebidos  até  a  medula  dos  ossos  de 
cristianismo  ! . .  . 

—  Mas  eu  falei,  atalhou  Chilon, 
de  espíritos  superiores  que  não  da  maio¬ 
ria  dos  ignorantes  que  movimentam  as 
sessões. 

—  Suponhamos  então  que  tais  es¬ 
píritos  existam,  que  para  mim  tudo  a- 
caba  no  pó  da  sepultura . . .  mas  supo¬ 
nhamos  que  êles  existam  :  qual  espíri¬ 
to  superior  teria  o  topete  de  expor 
suas  dúvidas  relativas  à  existência  do 
Cristo  histórico  ?  Acaso  não  sabem  êles 
as  conseqüências  que  isto  acarretaria  ? 

—  E  você,  redarguiu  Chilon,  por 
que  pratica  tais  demolições  ?  sabedor, 
como  é,  das  tais  conseqüências  ? 
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HELENE  OU  ROSETTA  ? 

Um  dos  mais  recentes  casos  de 
reencarnação  vem  contado  em  Psychic 
News  através  de  seu  representante  de 
Lubeck-Moisling,  K.  C.  Gottschalk. 

Uma  jovem,  Helene  Marquand  era 
uma  criança  normal  até  que  foi  atrope¬ 
lada  por  um  carro,  poucos  mêses  atrás. 
Com  ferimentos  na  cabeça  foi  levada 
ao  hospital  onde,  por  algum  tempo,  per¬ 
maneceu  inconsciente. 

O  médico  que  a  atendeu  julgou 
que  havia  poucas  esperanças  e  aguar¬ 
dava  sua  morte.  Uma  manhã,  entretan¬ 
to,  ela  abriu  os  olhos  azues  e  olhou  com 
espanto  em  torno  de  si. 

—  Como  vim  parar  aqui  ?  —  per¬ 
guntou.  Porém,  não  falava  em  sua  na¬ 
tiva  lingua  alemã,  falava  em  italiano, 
lingua  que  nunca  aprendera. 

Não  havia  uma  explicação  óbvia 
para  o  fato.  O  diretor  do  hospital,  Dr. 
Schroeder,  julgando  solver  o  mistério, 
chamou  um  interprete  ao  qual  Helene 
contou  uma  estranha  história.  Dizia  que 
era  Roseta  Castellani,  e  que  vivia  em 
Noventa,  perto  de  Pádua,  onde  nascera 
no  dia  9  de  agosto  de  1887. 

—  Tenho  dois  filhos,  —  acrescen¬ 
tava  —  Bruno  e  Franca.  Devem  estar 
esperando  que  eu  volte  para  êles.  Por 
favor,  diga  ao  doutor  que  eu  preciso 
voltar  para  Noventa. 

Ora,  sucedia  que  o  Dr.  Schroedor 
era  também  um  especialista  em  cére¬ 
bro.  De  princípio  julgou  que  a  batida 
do  carro  induzira  a  menina,  que  está 
com  12  anos  de  idade,  a  uma  fantasia. 
Refletindo,  entretanto,  concluiu  que  uma 
simples  batida  não  poderia  levar  uma 
pessoa  a  falar  o  italiano. 

Consultou  um  colega,  o  Dr.  Roh- 
wedder,  distinto  psicólogo  que,  também 
julgou  impossível  que  uma  injúria  ce¬ 
rebral  pudesse  ter  um  resultado  tal.  E, 
embora  fôsse  sugerida  a  hipótese  de 
que  a  injúria  levara  Helene  a  assumir 
a  personalidade  de  uma  mulher  italia¬ 
na,  o  Dr.  Schroeder  decidiu  investigar. 

Com  Helene  e  o  repórter  seguiu 
para  Noventa,  na  Itália.  Num  velho  re¬ 
gistro  paroquial  encontraram  anotado 


que,  no  dia  9  de  agosto  de  1887  nas¬ 
cera  uma  menina,  Rosetta  Teobaldi  que, 
mais  tarde,  a  17  de  outubro  de  1908  se 
casara  com  Gino  Castellani. 

O  registro  trazia  o  endereço  da 
casa  onde  Rosetta  vivera  até  que  em, 
no  dia  5  de  fevereiro  de  1917,  viera  a 
falecer.  Os  investigadores  souberam  en¬ 
tão  que  Franca,  filha  de  Rosetta  ainda 
vivia  na  casa. 

Os  três  homens,  acompanhados  pe¬ 
la  menina  alemã  seguiam  ao  longo  de 
uma  rua  quando  Helene  de  súbito  se 
deteve  e,  apontando  uma  casa  disse  : 

—  Eis  a  minha  casa. 

Entraram  e  quando  Helene  viu  sua 
moradora  acrescentou  : 

—  Esta  é  minha  filha  Franca. 

Poz-se,  em  seguida,  a  narrar  acon¬ 
tecimentos  da  infância  de  Franca,  como 
se  tivesse  conhecido  em  condições  nor¬ 
mais.  Contudo  Helene  e  Franca  nunca 
se  tinham  visto  antes. 

. . . 

O  FENÔMENO  ESPÍRITA  EM 
DELLANE 

Carlos  Luis  Chiesa 

Se  os  espíritas  tivessem  o  poder 
de  inventar  demonstrações  para  uso  dos 
incrédulos,  provàvelmente  não  imagina¬ 
riam  provas  tão  convincentes  como  as 
que  os  espíritos  proporcionam,  por  si 
mesmos.  Veja-se,  com  efeito,  como  o  fe¬ 
nômeno  responde  à  crítica  imediata  com 
fatos  que  derrubam  as  teorias  laborio¬ 
samente  construídas  pelos  sábios : 

«Aos  movimentos  iniciais  e  incons¬ 
cientes,  a  mesa  opôs  a  levitação  sem 
contacto.  A  transmissão  de  pensamento 
não  pôde  explicar  a  revelação  de  fatos 
desconhecidos  de  todos  os  assistentes,  e 
cuja  veracidade  se  comprova  ulterior- 
mente.  À  segunda  personalidade  dos  his¬ 
téricos,  o  fenômeno  responde  em  língua 
estrangeira.  Agora  vamos  assistir  a  uma 
variante  da  escrita  automática  mas,  des¬ 
ta  vez,  será  feita  diretamente  pelos  Es¬ 
píritos  :  daqui  seu  nome.  Esta  ausência 
de  intervenção  humana  projeta  longe, 
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no  campo  das  hipóteses  mal  fundadas, 
o  lóbulo  direito  e  as  «múltiplas  perso¬ 
nalidades»,  de  Myers,  assim  como  as 
«personalidades  histéricas»  dos  doutos 
Lanet  e  Binet. 

Como  se  sabe,  foi  o  Barão  Gul- 
denstuble  (De  la  Realité  des  Esprits, 
págs.  66  e  67)  o  primeiro  a  obter,  em 
França,  a  escrita  direta.  Veja-se  como 
relata  essas  experiências,  cujos  fac-simi- 
les  se  encontram  no  final  de  sua  obra  : 

«No  dia  l.°  de  agosto  de  1856 
ocorreu  ao  autor  ensaiar  se  os  Espíritos 
podiam  escrever  diretamente  e  sem  o 
concurso  de  um  médium.  Conhecendo  a 
escrita  direta  e  misteriosa  do  Decálogo, 
segundo  Moisés,  e  a  escrita  igualmente 
direta  e  misteriosa  durante  o  festim  do 
rei  Baltazar,  segundo  Daniel,  havendo, 
ademais,  ouvido  falar  dos  mistérios  mo¬ 
dernos  de  Straford,  na  América,  onde 
se  tinham  encontrado  certos  caracteres 
ilegíveis  e  estranhos,  traçados  sôbre  fo¬ 
lhas  de  papel  e  que  não  pareciam  pro¬ 
ceder  dos  médiuns,  desejava  verificar  a 
realidade  de  um  fenômeno  cujo  alcance 
seria  imenso  se  realmente  fôsse  real. 

Colocou,  pois,  um  papel  em  bran¬ 
co,  de  cartas,  e  um  lápis  apontado  em 
uma  caixinha  fechada  a  chave,  levando 
sempre  esta  chave  consigo  e  sem  dar 
conta  desta  experiência  a  ninguém.  Es¬ 
perou  em  vão  durante  12  dias  sem  ob¬ 
servar  a  menor  marca  de  lápis  sôbre  o 
papel.  Mas  qual  não  foi  o  seu  assombro 
quando  encontrou,  a  13  de  agosto,  cer¬ 
tos  misteriosos  caracteres  traçados  sô¬ 
bre  o  papel.  Nêsse  dia,  para  sempre  me¬ 
morável,  repetiu  dez  vêzes  a  mesma  ex¬ 
periência  pondo  sempre,  ao  cabo  de 
meia  hora,  uma  nova  fôlha  de  papel 
branco  na  mesma  caixa.  A  experiência 
estava,  pois,  coroada  de  um  êxito  abso¬ 
luto. 

No  dia  seguinte,  14  de  agosto,  o 
autor  tornou  a  fazer  cêrca  de  20  expe¬ 
riências,  deixando  aberta  a  caixa  e  não 
a  perdendo  de  vista.  Então  observou  co¬ 
mo  palavras  e  frases  em  língua  estonia- 
na  se  formavam,  ou  eram  grafadas  sô¬ 
bre  o  papel  sem  que  o  lápis  se  movesse. 


A  partir  dêsse  momento  o  autor,  sen¬ 
tindo  a  inutilidade  do  lápis,  cessou  de 
colocá-lo  sôbre  o  papel.  Colocava  sim¬ 
plesmente  uma  fôlha  sôbre  a  mesa,  em 
sua  casa,  e  obtinha  as  mensagens. 

O  Barão  de  Guldenstuble  repetiu 
a  experiência  em  presença  do  Conde  de 
Ourches  e  êste  obteve  uma  comunica¬ 
ção  de  sua  mãe  com  sua  assinatura.  A 
nova  escrita,  comparada  com  os  autó¬ 
grafos  que  o  Conde  possuía,  era  autên¬ 
tica. 

Êstes  primeiros  ensaios  foram  se¬ 
guidos  por  muitos  outros,  e  o  autor  ad¬ 
quiriu  a  certeza  de  que  não  era  êle  mes¬ 
mo  quem  escrevia  em  estado  sonambú- 
lico,  como  havia  suposto  por  um  instante. 

Transcrito  de  « Constância » 


DECLARAÇÃO  DA  CONFEDE¬ 
RAÇÃO  NACIONAL  ES¬ 
PÍRITA  DE  CUBA 

A  Confederação  Nacional  Espírita 
de  Cuba,  reunida  em  La  Habana,  aca¬ 
ba  de  redigir  um  documento  que  dis- 
tribue  à  imprensa  espirita  de  todo  o 
mundo  em  forma  de  uma  declaração  de 
princípios  em  que  avança  que  o  Espiri¬ 
tismo  tem  de  ser  considerado  como  Ciên¬ 
cia  e  Filosofia,  e  nunca  como  uma  reli¬ 
gião  e  que,  assim  sendo,  o  Espiritismo 
cubano  está  tratando  de  promover  o 
movimento,  em  Cuba  e  no  estrangeiro, 
nêsse  sentido  científico  e  filosófico.  Po¬ 
liticamente  inquebrantável  em  sua  so¬ 
lidariedade  à  revolução,  quer  prestar 
apoio  à  libertação  dos  povos  oprimidos 
afim  de  ajudar  em  escala  internacional 
a  erradicação  definitiva  da  exploração 
do  homem  pelo  homem. 

Êsse  documento,  que  não  comen¬ 
tamos,  deve  ser  examinado  detidamen¬ 
te  pelos  espíritas  em  geral  e  merece, 
portanto,  publicação  em  todos  os  orgãos 
doutrinários  que  o  receberem  afim  de 
que,  uma  vez  mais,  não  se  confundam 
alhos  com  bugalhos. 


Se  a  água  que  brota  do  seio  da  terra  serve  para  mitigar  a  minha  e 
a  tua  sede,  também  pode  aplacar  a  sêde  dos  que  nos  seguem.  Isto  quer 
dizer  que  podemos  todos  beber  da  mesma  fonte.  —  José  Brígido. 
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V  SEMANA  ESPÍRITA 
«CAIRBAR  SCHUTEL» 

Debates  Doutrinários  a  Céu  Aberto 

De  maneira  franca  e  altamente  po¬ 
sitiva,  foi  realizada,  conforme  anuncia¬ 
da,  a  V  Semana  Espírita  Cairbar  Schu- 
tel,  na  cidade  de  Duque  de  Caxias,  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro,  em  homena¬ 
gem  ao  grande  carioca  que  se  trasla¬ 
dando  a  São  Paulo,  fêz-se  grande  espírita 
na  cidade  de  Matão. 

Deolindo  Amorim  abriu  o  certa¬ 
me,  que  se  iniciou  a  16  e  terminou  com 
Abstal  Loureiro,  no  dia  22,  tudo  de  se¬ 
tembro  findo.  Desfilaram  nas  tribunas 
caxienses,  os  confrades  Humberto  Ale¬ 
xandrino  de  Aquino,  Arlindo  Madeira, 
general  Alfredo  Molinaro,  dr.  Túlio  Cha¬ 
ves  e  o  coronel  Euclydes  Fleury. 

Com  a  magnífica  aula  oferecida 
pelo  espírito  privilegiado  de  Deolindo 
Amorim,  aula  que  ficou  na  memória  de 
quantos  tiveram  a  ventura  de  presen¬ 
ciá-la,  viu-se  logo  que,  além  do  ciclo 
nôvo  que  se  abria  ao  estudo  sem  me¬ 
do  da  Doutrina  dos  espíritos  no  terri¬ 
tório  brasileiro,  enorme  seria  o  aprovei¬ 
tamento  dos  que  foram  receber  os  escla- 
cimentos  contidos  na  Grande  Revelação, 
uma  vez  que  êles  eram  prestados  com 
tôda  a  simplicidade  e  com  a  maior  ob¬ 
jetividade  dos  seus  postulados. 

Nada  de  tabus  e  pontos  nevrálgi- 
!  cos  que  se  não  pudesse  abordar.  Nada 
de  bisantinismos  e  mistérios,  ao  con¬ 
trário,  tudo  claro,  com  didática  lúcida 
e  perfeita  e,  mais  do  que  isso,  honesta. 

O  sistema  introduzido  por  Ademar 
Duarte  Constant,  Presidente  da  Asso¬ 
ciação  Espírita  Cairbar  Schutel  foi  mui¬ 
to  simples :  abertura,  breves  considera¬ 
ções  acêrca  dos  fins  em  vista  e  daí  a 
exposição  do  orador  pelo  prazo  de  50 
minutos.  Seguidamente,  o  debate  fran¬ 
co  diretamente  com  os  assistentes. 

Com  exceção  da  sexta  jornada  a 
cargo  do  cel.  Euclydes  Fleury,  cumpri¬ 
da  na  Associação  Comercial  da  cidade, 
as  demais  foram  realizadas  nas  casas 
espíritas  mais  centrais  para  facilitar  o 
afluxo  do  público  e  o  comparecimento 


das  pessoas  oriundas  das  cidades  vizi¬ 
nhas,  tendo-se  em  vista  a  extensão  da 
cidade. 

Empreendimento  levado  a  bom  ter¬ 
mo,  resulta  de  perseverante  e  difícil  es¬ 
forço,  durante  5  anos,  a  prol  do  estu¬ 
do  intensivo  da  Doutrina  espírita.  Nêsse 
período,  muitas  dificuldades  e  sacrifí¬ 
cios  foram  vencidos  para  levar  esclare¬ 
cimentos  aos  espíritas  e  quebrar  as  re¬ 
sistências  opostas  pela  suspeição  e  in¬ 
compreensão  de  uns  poucos  ainda  não 
afeitos  ao  estüdo  e  à  pesquisa  arejados 
de  uma  doutrina  tão  Simples  quanto 
verdadeira. 

Desta  vez,  além  de  receberem  res¬ 
postas  esclarecedoras  e  honestas  para 
todos  os  temas  propostos,  os  espíritas 
caxienses  perceberam  que  o  principal 
caminho  para  alcançar  a  fonte  da  Ver¬ 
dade  prescinde  de  atavios  e  de  compli¬ 
cações  interpretativas.  O  interêsse  des¬ 
pertado  foi  grande,  tanto  assim  que  os 
debatedores  não  raras  vêzes  tentaram  o 
prolongamento  dos  debates,  entusiasma¬ 
dos  com  a  experiência  inédita  alí  intro¬ 
duzida  para  o  aperfeiçoamento  do  apren¬ 
dizado  espírita. 

Sem  vaidade  ou  jactância,  os  es¬ 
píritas  de  Caxias  deram  o  primeiro  pas¬ 
so  para  o  estudo  a  céu  aberto  de  uma 
doutrina  perfeita,  que  algum  dia  há-de 
reger  à  sociedade  humana  sem  grandes 
abalos  ou  atritos. 


II  SEMANA  ESPÍRITA  DO 
RAMAL  DA  LEOPOLDINA 

Foi  realizada,  uma  semana  após  o 
grande  certame  de  Caxias,  a  II  Sema¬ 
na  Espírita  do  Ramal  da  Estrada  de 
Ferro  Leopoldina,  incorporando  unida¬ 
des  espíritas  de  Bomsucesso,  Higienó- 
polis,  Olaria,  Penha  e  Caxias  (RJ),  esta 
pela  primeira  vez  convidada  a  confra¬ 
ternizar  com  os  espíritas  da  Guanaba¬ 
ra.  A  abertura  da  Semana  se  fêz  na 
sede  da  Associação  Espírita  «Cairbar 
Schutel»  (Caxias)  e  o  encerramento  na 
Congregação  Espírita  «Oswaldo  Cruz» 
(Bomsucesso),  onde  falou  Newton  Boe- 
chat.  As  jornadas  foram  disciplinadas 
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por  rigorosa  e  pontual  pragmática,  sen¬ 
do  a  comissão  organizadora  composta 
pelo  redador  desta  nota,  Ademar  Cons- 
tant,  Elicides  Teixeira  e  Macario. 


NOVA  DIRETORIA  DA  CRU¬ 
ZADA  ESPÍRITA  DISCÍPULOS 
DE  ALLAN  KARDEC 

Com  a  eleição  efetuada  no  dia  23/ 
9/63,  foi  reconduzido  ao  cargo  de  Pre¬ 
sidente  da  Cruzada  Espírita  Discípulos 
de  Allan  Kardec,  o  confrade  Antônio 
dos  Santos,  trabalhador  dos  mais  escla¬ 
recidos  de  Caxias  —  RJ. 

Antonio  dos  Santos  e  seus  com¬ 
panheiros,  foram  empossados  no  dia  2 
de  outubro,  em  ato  solene  presi¬ 
dido  pelo  dr.  Floriano  Moinho  Perez, 
Presidente  da  Federação  Espírita  do  Es¬ 
tado  do  Rio  de  Janeiro,  que  compare- 
ceu  a  Caxias  especialmente  para  tal 
fim.  Parabéns  e  votos  de  progresso  à 
Cruzada. 

CONSELHO  FEDERATIVO  NA¬ 
CIONAL 

órgão  da  Federação  Espírita  Brasileira 

Súmula  da  ATA  da  reunião  mensal  ordinária, 
realizada  em  5  de  outubro  de  1963 

À  hora  regimental  profere  o  Pre¬ 
sidente  do  Conselho  a  prece  inicial  e 
declara  aberta  a  reunião,  mandando  ler 
a  Ata  da  reunião  anterior,  que  é  apro¬ 
vada  pelo  Conselho,  com  retificações  so¬ 
licitadas  pelo  Conselheiro  Dr.  Luiz  Mon¬ 
teiro  de  Barros.  representante  da  USE, 
de  S.  Paulo,  e  pelo  Presidente  do  Con¬ 
selho. 

SANTA  CATARINA—  Pelo  repre¬ 
sentante,  Conselheiro  Manoel  Bernardi- 
no,  é  comunicado  que  o  trabalho  de  di¬ 
fusão  e  propaganda  da  Doutrina,  reali¬ 
zado  pela  Federação  Espírita  Catarinen¬ 
se,  prossegue  animador  em  todo  o  Es¬ 
tado,  pela  tribuna,  em  sua  sede  e  nos 
demais  Centros  e  Sociedades  adesas,  pe¬ 
lo  Rádio,  e  pela  imprensa,  através  das 
colunas  de  «O  Estado»,  órgão  oficial  de 


A  dor  dilacera.  Mas  aperjeiçoar-nos-á  o 


Santa  Catarina.  Noticia  ainda  animado¬ 
ra  presença  de  jovens  espíritas,  como 
colaboradores  da  «Hora  da  Meditação», 
mantida  pela  Federação. 

GUANABARA  —  O  Conselheiro 
Aurino  Souto,  da  Liga  Espírita  da  Gua¬ 
nabara,  comunica  que  será  realizada  ho¬ 
je,  5,  na  sede  da  Liga,  solenidade  come¬ 
morativa  da  assinatura  do  «Pacto  Áu¬ 
reo»,  convidando  os  Conselheiros  para 
a  mesma.  Pelo  Presidente  são  indicados 
os  Conselheiros  Agadyr  Teixeira  Torres, 
General  Luiz  de  Oliveira  Souza  e  Arér- 
vulo  Werneck  Genofre. 

SÃO  PAULO  —  Representando  a 
USE  de  São  Paulo,  o  Conselheiro  Dr. 
Luiz  Monteiro  de  Barros  faz  longa  ex¬ 
posição  sôbre  o  trabalho  de  Unificação 
do  Espiritismo,  não  só  em  São  Paulo, 
como  em  outros  Estados,  salientando  os 
promissores  resultados,  e  anuncia  a  par¬ 
tida  do  Conselheiro  Carlos  Jordão,  pa¬ 
ra  Buenos  Aires,  levando  a  incumbên¬ 
cia  que  lhe  conferiu  a  FEB,  de  home¬ 
nagear  os  espiritistas  reunidos  no  Con¬ 
gresso  Espírita  Pan-Americano. 

Às  dezesseis  horas,  após  a  prece 
final,  feita  pelo  representante  da  Fede¬ 
ração  Baiana,  é  encerrada  pelo  Presi¬ 
dente  do  Conselho  a  reunião. 


ENFÊRMO  O  DEPUTADO 
CAMPOS  VERGAL 

Embora  um  pouco  tarde,  fomos  in¬ 
formados  que  o  ilustre  Deputado  Cam¬ 
pos  Vergai,  a  11  de  Junho  último,  fôra 
acometido  de  duplo  mal :  derrame  cere¬ 
bral  e  edema  pulmonar  agudo. 

É  com  pesar  que  recebêramos  a 
notícia,  dada  a  grande  estima  que  goza 
aquêle  nobre  parlamentar  entre  espíri¬ 
tas  e  não  espíritas.  Como  representante 
do  povo,  sempre  dedicado  na  defesa  das 
causas  justas,  sua  ausência  na  Câmaia 
Federal,  entre  os  demais  operosos  depu-  | 
tados,  considerando-se  o  motivo,  estaria 
causando  sentimento  geral. 

Nós,  desta  Redação,  que  sempre 
tivemos  nêsse  nobre  parlamentar  um  de¬ 
votado  amigo  e  colaborador,  deixamos 
aqui  os  nossos  ardentes  votos  para  que 
já  esteja  em  vias  de  restabelecimento. 


coração,  se  buscarmos  aproveitá-la.  (A.L.) 


Natal  òos  Pobres 


Para  o  Natal  dos  Pobres  patrocinado  pelo  Centro  Espírita  «Aman¬ 
tes  da  Pobreza»,  em  1963,  recebemos  os  seguintes  donativos  : 

João  Isau  Nascimento,  2oo,oo  ; 

José  Manoel,  lo.oo  ;  Ana  Jacinto, 

1 00,00 ;  Eloi  Marcelino,  5o,ooo  ; 

Eugênio  Manoel,  2oo,oo ;  Walter 
Mello,  5o, oo  ;  Adolfo  Fava,  5o, oo; 

Anônimo  de  Japira,  2oo,oo ;  Cen¬ 
tro  Espírita  «Amantes  da  Pobreza», 
l5.ooo,oo;  Genésio  Teruel,  l.ooo,oo; 

Evaristo  Sedano,  2oo,oo ;  Idalina 
Sedano  Dalastro,  4o, oo  ;  Eliza  Da- 

Funòo  òe  Flssistência  e  Propaganòa 

Para  o  «Fundo  de  Assistência  e  Propaganda»,  destinado  à  reforma 
das  instalações  de  «O  Clarim»  e  da  «Revista  Internacional  do  Espiri¬ 
tismo»,  a  fim  de  melhorar  as  edições  e  aumentar  a  circulação  das  mes¬ 
mas  pela  maior  difusão  da  Doutrina,  recebemos  mais  os  seguintes  do¬ 
nativos  : 

Flavio  Pittorri,  36o, oo  ;  Bene-  «Cairbar  Schutel»,  2.5oo,oo;  Cen- 

dito  Batista  Dias,  75o, oo  ,  V.  D.  {.ro  Espírita  «Ismael»,  2.5oo,oo  ;  E- 
G.  Puccinelli,  1.5oo,oo;  Prof.  João  .  „  ~ 

Guimarães  Filho,  2oo,oo;  Gené-  vanst0  Sedano-  15°'00;  Dr'  Eusi' 
sio  Teruel,  5oo,oo;  Centro  Espírita  nio  Lavigne,  225, oo. 


lastro,  2oo,oo  ;  Helena  Cândido  Se¬ 
dano,  5o, oo  ;  Evaristo  Cândido  Se¬ 
dano,  5o, oo  ;  Francisco  Crovador, 
loo.oo;  Ernesta  M.  Crovador.  .  . 
1  oo.oo;  Emilia  Engracia  Bartsch, 
765,oo  ;  Elvira  Lucca  Guaglini  .  . 
2oo,oo  ;  Juvenal  Mendes  dos  San¬ 
tos,  125,oo;  Droga  Sonia,  l.ooo.oo; 
Antonio  Lian,  2oo,oo. 
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Obras  Recomenâáueis 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Conferências  Radiofônicas 
Cristianismo  e  Espiritismo 
Na  seara  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
Obras  Póstumas 
A  Genese 

0  Céu  e  o  Inferno 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Principiante  Espírita 

Vários  assuntos : 

O  Espiritismo  e  as  Doutrinas  Es¬ 
piritualistas 

Hipnotismo  e  Espiritismo 
Hipnotismo  e  Mediunidade 
Evolução  Anímica 
Fenômeno  Espírita 
A  Alma  é  Imortal 
Animismo  ou  Espiritismo? 

Um  caso  de  Desmaterialização 
Animismo  e  Espiritismo 
Ciência  Metapsíquica 
Resumo  da  Doutrina  Espírita 
A  Loucura  sob  um  novo  prisma 
Jesus  dos  13  aos  30  anos 
A  Psiquiatria  em  face  da  reencar- 
nação 

O  Espiritismo  à  luz  da  crítica 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Espiritismo  perante  a  ciência 
Depois  da  morte 
O  Espiritismo  à  Luz  dos  Fatos 
A  Reenearnação 
Como  os  Teólogos  refutam 
A  Psicografia  ante  os  Tribunais 


Romances : 

O  beijo  da  morta 

Ave  Cristo 

Amor  e  Odio 

Nas  telas  do  Infinito 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

Memórias  do  Padre  Germano 
Solar  de  Apoio 
A  tragédia  de  Santa  Maria 
Marieta 
Marta 

A  Barqueira  do  Júcar 
O  Espírito  das  trevas 
Vítimas  do  Preconceito 
Eleonora 

Apenas  uma  sombra  de  mulher 

Mireta 

Redenção 

Lidia 

A  Sonâmbula 
O  Chanceler  de  Ferro 
Herculanum 

Memórias  de  uma  alma 
A  vingança  do  Judeu 
Dor  Suprema 
Nas  Voragens  do  Pecado 
Romance  de  uma  Rainha 

Infantis : 

Vida  de  Allan  Kardec 
Seara  Infantil 
Os  apuros  de  Raimundo 
Meu  livrinho  de  Orações 
História  de  paulinho 
Historietas  do  Irmão  Monteiro 
Histórias  que  Jesus  contou 
Os  meus  deveres 
História  de  Catarina 
Os  milagres  de  Jesus 
Catecismo  Espírita 
O  AI  eu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 


Todas  estas  obras  acham-se  à  venda  na  Livraria  «O  CLARIM 
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